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 No último decênio do século XIX, a imprensa portuguesa encontrava-se 
em uma fase de pleno desenvolvimento. Mesmo que a conjuntura geral fosse de 
crise em variados campos, como o socioeconômico, o político e do das relações 
internacionais, Portugal apresentava um jornalismo pujante, dando voz aos 
mais variados matizes que compunham a sociedade lusitana de então. Nesse 
contexto, foram múltiplos os gêneros jornalísticos então praticados no reino, 
desde a capital , passando pelas maiores cidades e chegando às pequenas 
localidades, vindo a circular desde folhas predominantemente informativas até 
aquelas que traziam níveis variados de conexão com as frentes político-
ideológicas, econômicas e sociais atuantes no cenário lusitano, bem como havia 
a prática de um periodismo especializado, além dos ilustrados e satírico-
humorísticos, entre tantas outras tendências, visando a satisfazer os diversos 
interesses de parte dos leitores1. Este estudo tem por principal intento o de 

                                                           
1 Sobre a imprensa portuguesa nessa época, ver: TENGARRINHA, José M. História da imprensa 
periódica portuguesa. 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; TENGARRINHA, José M. Imprensa. 
In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal. Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3.; 
RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro Pizarroso 
(coord.). História da imprensa. Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  CUNHA, Alfredo da. Periódicos e 
relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; MANSO, Joaquim. O 
jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la 
presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900.; ARANHA, 
Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise – 1er. Congrès International de la Presse 
(1894 – Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. O 
jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Augusto Xavier 
da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: Imp. de Libanio da Silva, 
1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo político em 
Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, p. 52-57; 1(3). 



UM OLHAR HISTÓRICO ACERCA DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

11 
 

realizar um arrolamento acerca de alguns dos periódicos que circularam em 
Portugal na derradeira década do século XIX2, levando em conta aqueles que 
tiveram sua fundação entre os anos de 1890 e 19003. Trata-se de um arrolamento 
parcial, sem a perspectiva de abordar todos os jornais então publicados, e sim 
envolvendo alguns dos títulos editados na referenciada época. 

No Porto, bem a contento com o ambiente convulsionado, gerado a partir 
do ultimato britânico e a revolta dele advinda, circularia o periódico A 
República, que “foi muito bem aceito” na cidade, “a ele se reunindo grande 

                                                           
2 Adaptado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas d'além mar: a primeira 
década da república brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa. Rio Grande: Editora da 
FURG, 2017, v.1, p. 128-157. 
3 Tal breve histórico foi realizado a partir do estudo dos programas normalmente expedidos 
pelos periódicos em suas edições iniciais e/ou a partir de números alusivos aos seus 
aniversários, notadamente na ausência da edição original e/ou quando esta era muito remota 
em relação ao período abordado, dependendo sempre da disponibilidade e do acesso às fontes. 
Nem sempre os jornais promoviam a publicação de seus programas e, por vezes, o faziam à 
parte, em números especiais que antecipavam a primeira edição, os quais, em muitos casos, 
ficaram perdidos, não constando nos acervos das hemerotecas. Havia também o caso das 
publicações que não demarcavam suas datas de aniversário, virando o ano sem tecer 
comentários a respeito da efeméride. Além disso, dentre os exemplares remanescentes nem 
sempre foram encontrados ou não houve acesso aos números referentes aos programas ou 
aniversários das folhas, o que dificultou a identificação de suas propostas editoriais. A inclusão 
de uma imagem de cada um dos periódicos visa a sua melhor identificação, buscando demarcar 
uma identidade visual, mas, também por questões de acesso – muitas vezes restrito apenas à 
leitura –, não foi possível obter tal versão de todos eles, bem como, em alguns casos, tendo em 
vista a prestação do serviço de cópias, a qualidade ficou prejudicada. Conteúdos bibliográficos, 
rarefeitos e em pequena quantidade, também foram utilizados para a busca de informações.  
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número de republicanos” em uma “fase crucial de contestação da monarquia”4, 
tendo durado sua circulação de 19 de abril de 1890 a 8 de maio de 18915. No 
número original, a folha republicana, apresentava o seu programa6 no qual 
afirmava que seus propósitos visavam “a demonstrar aos conterrâneos do Porto 
e aos concidadãos do norte do país, pela lição e pelo exemplo”, que os 
portugueses que comungavam do ideal republicano não se moviam “para 
objetivos criminosos”, não se determinavam “por motivos inconfessáveis”, e não 
se decidiam “sob a sanção de mesquinhos ciúmes”. Mas, ao contrário, que sua 
mente estava voltada a “servir à sua pátria, doando-lhe as forças vivas com que, 
dia a dia, a meditação e o estudo” os havia habilitado “a poderem indicar o 
caminho que, a seu parecer”, conduziria “a civilização lusitana a esse grau de 
radiosa pujança” almejado por todos os que sonhavam “para a velha 
nacionalidade abatida, um futuro digno das épicas tradições do seu passado 
heroico”. 

 A redação explicava que, além da feição ideológica, pretendia “realizar no 
Porto um tipo novo de periódico”, caracterizado “bastante pelas opiniões” 
emitidas “e um pouco pelo aspecto material” em que desejava fixar-se, 
pretendendo “proporcionar algumas vantagens ao público, na medida, sempre 
crescente, da cooperação deste”. Nessa linha, “além de um serviço especial de 

                                                           
4 TENGARRINHA, José M. Imprensa e opinião pública em Portugal. Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 223. 
5 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002, v. 2. p. 230. 
6 A REPÚBLICA. Porto, 19 abr. 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Lisboa”, que desenvolveria “sob a forma de crônicas telegráficas, evitando deste 
modo a „carta do estimado correspondente‟, cansada, estafada, estropiada”, 
tencionava iniciar uma “seção de despachos e um serviço telegráfico 
internacional” que colocasse a folha, “em condições de poder informar o público, 
com a maior rapidez, e minuciosamente, dos acontecimentos” ocorridos “nas 
grandes capitais do continente”. Desse modo, poderia “transformar 
completamente o sistema de informações internacionais na imprensa 
periódica”, o qual representaria “um grande sacrifício” financeiro, mas 
justificável pelo acolhimento do público. Assim, concluía que visava “a ser um 
bom jornal, realizando uma obra de excelente propaganda, dentro dos moldes 
dos periódicos mais bem organizados do país”. 

 Com o aumento à coerção e cerceamento sobre o jornalismo, A República 
sofreu perseguições políticas, tanto que chegou a ter de mudar de nome7. Diante 
disso, o periódico ressaltava que “o acolhimento do público e a extraordinária 
venda” que obtivera, teria gerado “grande pânico no campo monárquico”, num 
quadro pelo qual o governo se colocara “fora das leis, legislando em ditadura 
contra a liberdade de imprensa”. Afirmava que os governantes determinaram 
que não se deixasse “apregoar nas ruas e lugares públicos nenhum jornal com 
título contrário ao sistema monárquico representativo”, de maneira que a 
publicação não poderia, “por ordem do governo, apregoar-se mais nas ruas e 
lugares públicos”, o que seria o mesmo que dizer que deveria deixar de existir. 
Ainda assim, a folha exclamava que persistiria no combate, argumentando ser 

                                                           
7 TENGARRINHA, 1989. p. 257. 
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inadmissível que, “no último quartel do século XIX”, fosse estatuído “como crime 
pronunciar publicamente a palavra república”, diante do que, dizia acreditar 
“plenamente no tribunal da história e no da opinião pública”, uma vez que 
aqueles que tinham “firmeza de princípios”, viriam a triunfar8. 

 Mantendo tal expectativa, A República permaneceria idêntica em todas as 
suas características, mas seria substituída por um outro título – A Voz Pública – 
que circulou no Porto de 9 de maio de 1891 a 30 de setembro de 19099. Já sob 
nova denominação, o periódico explicava que, diante do ato repressivo 
governamental, restara-lhe dois caminhos, ou “apelar para a consciência 
pública, convocando comícios e levando o pleito para os tribunais”, ou 
submeter-se “à violência, lavrando” um “protesto solene e veemente”. Perante 
tal situação, argumentava que tinha a opinião pública ao seu lado, bem como 
possuía “demasiada força” para ser obrigado “a respeitar a lei sem subterfúgios e 
sem sofismas”, mas preferira “deixar dirimir o pleito na consciência dos 
honestos”. Segundo a publicação portuense, as autoridades teriam proibido “o 
pregão de jornais com título antimonárquico”, não havendo nas leis 
“fundamento para esta proibição”, que constituía “uma arbitrariedade, um abuso 
e uma perseguição”. Afirmava que, ainda assim, teria cedido, promovendo a 
substituição do título, mas não por “medo de ameaças despóticas”, pois estaria 
“disposto a ser mártir das ideias” que professava, e sim “por prudência”, por 
entender que, naquele momento histórico, deveria “evitar conflitos e tanto mais 

                                                           
8 A REPÚBLICA. Porto, 8 maio 1891. A. 2. N. 312. p. 1. 
9 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 343. 
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quanto” se presumia “que o governo e a autoridade miravam a arranjar pretexto 
para nova suspensão de garantias”. Em tal contingência, a folha republicana 
vaticinava que o autoritarismo viria a ter o seu preço, pois “a justiça e o direito” 
não poderiam ser aniquilados, “e a verdade muito menos” e isso seria por ela 
apregoado “aos quatro ventos”10. 

                                                           
10 A VOZ PÚBLICA. Porto, 9 maio 1891. A. 2. N. 313. p. 1. 
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 Representando mais uma vez a imprensa operária, teve curta vida em 
Lisboa, sendo publicado entre 1º de maio e 6 de julho de 1890, o semanário A 
República Social. Na primeira edição11, o periódico justificava a razão da sua 
existência, explicando que o título que adotara era “como a síntese de suas 
aspirações”, sendo o seu “programa o do Partido Operário Socialista”. Afirmava 
que, ao entrar “na luta da imprensa, no crítico momento” que atravessava a 
política portuguesa, fora “a tal compelido pelo desejo de não ver rastejar no pó a 
sua bandeira”, nem mesmo “menosprezada a generosa aspiração de toda a sua 
vida”. Segundo o periódico, “o lugar dos socialistas era na vanguarda do 
movimento revolucionário”, e se alguém não aceitasse tal posto, deveria ser 
considerado “um traidor”. Combativamente, exclamava que “os conservadores” 
defendiam “as suas instituições” e “carregavam contra os revolucionários, 
lançando mão de todas as armas e acorrendo a todos os meios”, diante do que o 
dever dos socialistas seria o de “cerrar fileiras e lutar olho por olho, dente por 
dente”, sem ceder a ninguém, em nome da honra. 

Na concepção de A República Social, havia “muito que fazer e trabalhar na 
organização das forças proletárias”, uma vez que o próximo dia era sempre uma 
dúvida, devendo os militantes estar preparados “para tudo, fosse o descanso ou 
a fadiga, a estabilidade ou o movimento, a vida ou a morte”. Considerava que o 
Partido Socialista tinha “uma grande missão a cumprir”, tanto no presente 
quanto “nas trevas do futuro” e quem fosse covarde deveria afastar-se, bastando 
“de palavras e declamações piegas”. Para a folha, já estava “mais do que provado 

                                                           
11 A REPÚBLICA SOCIAL. Lisboa, 1º maio 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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que o Estado tradicional burguês”, através “da coragem dada pelo cinismo”, 
zombava “do povo trabalhador” e lhe arrancava “a pele por todos os modos e a 
todos os pretextos”, de maneira que seria “preciso fazer valer o direito popular”, 
através de exigências, pois as palavras de súplica já haviam todas se esgotado. 
Como “um órgão do ideal socialista”, alinhavava que promoveria 
“intemeratamente os alevantados princípios da democracia socialista”, vindo a 
ser um “defensor dos explorados, dos oprimidos da escravidão econômica” e, 
enfim, de todos quantos fossem “vítimas das iniquidades sociais”. Ainda 
explicitando o espírito combativo, o periódico considerava que “a moleza 
orgânica ou calculada” daqueles que deveriam “indicar resolutamente o 
caminho a seguir”, obrigara-o “a tomar a iniciativa”, uma vez que “A República 
Social era o seu lema” e por ele lutaria sem descanso, fosse qual fosse o suceder 
no porvir. 
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 Na cidade do Porto viria a circular a Gazeta de Notícias, mais uma 
publicação cuja proposta editorial era afirmada como essencialmente 
informativa, buscando demarcar o espaço existente no âmbito da comuna 
portuense para esse tipo de edição. Tal folha foi publicada de 19 de maio de 1890 
a 7 de setembro de 190112, estampando, a princípio, em seu cabeçalho, a inscrição 
“diário da tarde”, mas, ainda na primeira metade da década de noventa, sua 
circulação passaria a semanal. 

                                                           
12 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 364. 
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 Mais uma folha de conteúdo satírico e humorístico, editada em Lisboa, foi 
O Caçador Simão,  publicada  de  16  de  novembro  de  1890  a  2  de  agosto de 
189113. Bem de acordo com sua proposta editorial, se apresentava como um 
“semanário ilustrado de combate e crítica” e, já no título, apresentava 
manifestações contrárias à monarquia, fazendo uma alusão aos pendores de 
caçador do rei português, mas personificando-o, pejorativamente, na figura do 
“macaco Simão”. Em seu programa, apresentava um texto que tendia à ironia, 
dizendo exatamente o que era praxe ser afirmado pela maioria dos jornais, mas 
que, em linhas gerais, poderia ser desvirtuado pelo hebdomadário, além de 
deixar, nas linhas e entrelinhas, o espírito combativo. Nesse sentido, destacava 
que “o último dos combatentes, um soldado pouco afeito às lides da guerra” 
poderia, “contudo, tornar-se um herói”. Garantia que, “cônscio da justiça da sua 
causa, tendo em mira a honra de seu país e esquecendo-se por ele de sua 
família, afetos, esperanças e projetos”, lutaria até a morte ou a vitória. Dessa 
forma, destacava que aquele “modesto semanário” vinha “tomar lugar nas 
legiões da imprensa”, e, “voluntariamente, por a serviço de uma causa justa o 
seu préstimo desinteressado e sincero”. Explicava que não tinha, nem faria 
“política partidária”, mantendo-se “independente e digno”, dizendo “a verdade, 
tal como os fatos” a mostrassem, e, não importando qual fosse o alvo a ser 
mirado, não teria receio “de resultados e ameaças”, quando tivesse “de censurar 
ou condenar”. Destacava ainda que se inspiraria “na opinião pública, fazendo o 
seu credo nas aspirações do país”, bem como escreveria “para o povo”, por ser ele 

                                                           
13 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 134. 
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quem mais precisava que lhe falassem “a verdade, mostrando-lhe os fatos à luz 
de uma crítica imparcial, alheia a paixões partidárias e interesses 
particulares”14. 

                                                           
14 O CAÇADOR SIMÃO. Lisboa, 16 nov. 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na minhota Guimarães, ao norte de Portugal, no distrito de Braga, circulou 
o bissemanal Vimaranense, editado de 1º de  janeiro de 1891  a  27  de novembro 
de 189715. Seu título era relativo ao gentílico da localidade, bem de acordo com 
seu espírito regionalista, como o próprio jornal confirmava em sua edição 
inaugural, ao explicar que levaria uma “vida autônoma”, pois não seria “órgão de 
um partido político”, e sim um periódico “de todas as opiniões, de todos os 
alvitres”, propugnando por tudo o que pudesse, “por qualquer forma, traduzir-se 
em um progresso material ou moral para o concelho de Guimarães”16. 

                                                           
15 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 330. 
16 O VIMARANENSE. Guimarães, 1º jan. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na Beira Alta, na cidade e distrito de Viseu,  foi publicado o periódico 
Democracia da Beira. Era uma folha de edição bissemanal e durou quase um 
ano, durante o período de 3 de janeiro a 16 de dezembro 189117. O título do jornal 
era baseado na região onde se localizava e na associação, muito comum à época, 
entre os princípios democráticos e os republicanos, bem de acordo com os 
pressupostos antimonárquicos defendidos pela folha, além da mesma 
apresentar também uma certa preocupação com segmentos sociais mais 
populares. 

                                                           
17 RAFAEL & SANTOS. v. 1. p. 240. 
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 “Diário político, literário e noticioso” era como se apresentava outra edição 
periódica no âmbito lisboeta chamada O Universal. Tal periódico circulou de 3 
de fevereiro de 1891 a 28 de janeiro de 189918 e buscou manter uma linha de 
independência em relação à política. Nesse sentido, afirmava que não tinha 
“compromissos partidários”, sendo tal circunstância a que lhe habilitava “a 
entrar com desassombro na arena”, para terçar “as armas pelo seu ideal”, tendo 
“a imparcialidade como a sua divisa” e o “extra-partidarismo por profissão”, 
visando “prestar útil e desinteressado serviço ao país”19.  

                                                           
18 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 317. 
19 O UNIVERSAL. Lisboa, 3 fev. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na capital circulou também A Vanguarda, um diário matutino 
intrinsicamente vinculado aos ideais republicanos20, publicado de 9 de março de 
1891 a 31 de julho de 192921. Ela contou com a presença marcante de lideranças 
republicanas em sua redação e, por suas ideias, foi perseguida e sofreu com a 
repressão governamental22. Em seu primeiro número, a folha afirmava que “os 
fatos da história contemporânea”, mostravam “que os antigos partidos 
constitucionais, que constituíam uma parte essencial do maquinismo 
monárquico”, estavam “moralmente falidos e impossibilitados de se reabilitar”. 
Nesse contexto, segundo a convicção do periódico, era preciso que se rasgassem 
“horizontes novos para a política portuguesa”, e para tanto seria “necessário 
reformar no sentido democrático o modo de ser da organização política”. O 
jornal se colocava na posição de servir a um ideal “dentro do Partido 
Republicano, cuja unidade e disciplina” urgia que fosse mantida “com toda a 
firmeza”, e ele haveria “de procurar, tanto quanto” pudesse, “contribuir para que 
essa unidade” não se quebrasse e “para que a disciplina partidária” fosse 
mantida23. 

Mais adiante, A Vanguarda continuava a definir-se “como uma folha 
republicana, contando no grupo” daqueles que acreditavam “na última e mais 
radical das experiências” e “na regeneração da pátria por meio da república”. 

                                                           
20 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário. Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p. 604. 
21 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 319. 
22 TENGARINHA, 1989. p. 237, 251 e 255. 
23 A VANGUARDA. Lisboa, 9 mar. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Dizia que tinha “cooperado, tanto quanto” pudera, “para acordar a nação do sono 
doentio” em que estava mergulhada. Exaltava a conquista de “simpatias e 
aplausos”, que seriam “o melhor prêmio” diante da sua “atitude contra todos os 
corruptos, contra todos os bandidos e contra todos os inimigos da democracia”. 
Vaticinando vitórias em relação ao futuro, o periódico previa que “as lutas que 
todos os republicanos” tinham sustentado até então, eram “apenas o prólogo de 
novos combates mais violentos e nos quais as responsabilidades dos 
combatentes” seriam “cada vez maiores”. Nesse quadro, continuava 
prognosticando que, “ao fim de tantos combates”, agradeceria o auxílio dos que 
vinham cooperando com a publicação que seria uma “obra eminentemente 
republicana” e que continuaria firmemente no seu posto, quaisquer que fossem 
as dificuldades com que tivesse de lutar24. 

                                                           
24 A VANGUARDA. Lisboa, 1º jan. 1895. A. 5. N. 1.271. p. 1. 
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 Outra folha republicana lusa foi publicada no extremo-sul do reino, em 
Olhão, distrito de Faro, no período de 15 de março de 1891 a 29 de dezembro de 
190725 e intitulava-se O Futuro. O periódico estampava em seu cabeçalho o 
dístico “semanário democrático algarvio”, numa referência a suas convicções 
político-ideológicas e à região onde era editado. Em sua pregação 
antimonárquica, o jornal dizia bater-se “em favor uma causa santa e justa”, a 
qual, “mais cedo do que muitos” pensavam, haveria “de porvir um dia a 
regeneração completa” daquele “malfadado país”. Lembrava “o fato de ser o 
único jornal que intransigentemente” advogava “a causa do Partido Republicano 
no Algarve”, local onde seria “absolutamente indispensável não deixar” que 
fossem amortecidos “os maravilhosos e surpreendentes efeitos da propaganda 
democrática”. Considerava ainda que sua profissão de fé era baseada nas ideias, 
as quais manteria “inalteráveis e firmes, enquanto a providência” lhe 
proporcionasse vida26. 

                                                           
25 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 347. 
26 O FUTURO. Olhão, 25 mar. 1894. A. 4. N. 157. p. 1. 
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 Na homônima capital do distrito de Santarém, região central, circulou, 
entre 9 de abril de 1891 e 6 de janeiro de 194527, o Correio da Estremadura que se 
anunciava de maneira bastante eclética, como um “hebdomadário político, 
agrícola, literário, noticioso e anunciativo”. Ao apresentar-se ao público, buscava 
definir a sua posição, explicando que recebera o ensinamento que lhe fora 
legado por aqueles que “pugnaram pela manutenção das franquias populares, 
com todas as suas fórmulas democratas”, ou seja, acompanhava “a falange 
progressista, combatendo na sua ala esquerda”. Apesar do engajamento, se dizia 
preocupado com o “futuro dos partidos militantes”, tendo em vista a “absoluta 
falta de escolas políticas” e, se o seu partido incorresse em tal “fatalismo”, 
continuaria a seguir o lema de “pátria e liberdade”28. 

                                                           
27 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 194. 
28 CORREIO DA ESTREMADURA. Santarém, 9 abr. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 De tendência republicana, foi editado em Lisboa O Pensamento, folha 
bissemanal publicada por alguns meses, entre abril e 6 de dezembro de 189129. De 
acordo com sua postura ideológica, dizia que o seu lugar era “nas fileiras 
avançadas da democracia”, afiançando que o povo descria “da monarquia, vendo 
desaparecer a sua esperança de redenção”, estando a desvanecer “as últimas 
esperanças do sistema monárquico”. Na sua opinião, a república era a “única 
esperança de salvação do país e para ela” convergiam “todas as aspirações”, já 
que a mesma era o “sinônimo do rejuvenescimento da pátria”30. 

                                                           
29 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 166. 
30 O PENSAMENTO. Lisboa, abr. 1891. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
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 Inspirada no nome da comunidade que a vira nascer, no distrito de Leiria, 
a “folha semanal” De Alcobaça circulou de 26 de maio de 1891 a 31 de dezembro 
de 189631. A publicação se considerava um “semanário político”, tendo em vista 
aquele “período excepcionalmente grave”, que o país atravessava, no qual “todo 
o jornal” teria “o dever de arvorar uma bandeira política”. Entretanto, o periódico 
garantia que não iria desfraldar o “estandarte de um partido”, pois permaneceria 
“inteiramente desligado de compromissos partidários, e isento, portanto, de 
sugestões de facciosismo”, estando, isto sim, a combater “pela defesa dos 
interesses da nação”32. 

                                                           
31 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 234. 
32 DE ALCOBAÇA. Alcobaça, 26 maio 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Régua, denominação reduzida de O Peso de Régua, localidade no distrito 
de Vila Real, foi o lar da publicação bissemanal A Folha, editada entre 27 de 
junho de 1891 e 28 de janeiro de 189333. Ao levar a público seu conteúdo 
programático, o periódico dizia estar “inspirado por sentimentos liberais e 
movido por boas intenções”, sendo “livre de compromissos, respeitador das leis 
e dos bons costumes” e inimigo de escândalos e conflagrações”, bem como 
“amigo da verdade e da justiça”. Manifestando-se contra o ideário republicano, 
afirmava que se contentava com as liberdades já existentes, de modo que “ideias 
jacobinas e propagandas demagógicas” não o seduziam, pois buscava antepor “a 
ordem à anarquia”. Nesse sentido, destacava que folgaria “sempre que os 
progressos e glórias da pátria” pudessem ser alcançados “por meios legais e 
regulares”, e não “à custa de violências e de crimes”, ainda mais por não desejar 
“galardão maior, nem maior fortuna do que granjear a confiança e merecer a 
estima dos homens de bem”34. 

                                                           
33 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 331. 
34 A FOLHA. Régua, 27 jun. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Na região da Beira Alta, em Viseu, cidade sede do distrito homônimo, foi 
publicado o periódico semanal O Artista, cuja circulação foi pouco além de um 
ano, tendo sido editado no período compreendido entre 5 de julho de 1891 e 7 de 
agosto de 189235. Em seu cabeçalho estampava o dístico “gazeta popular 
independente”, buscando refletir sua tentativa de isolamento em relação às 
frentes partidárias que então se digladiavam no contexto português, bem como 
uma certa aproximação, sem a necessária filiação, às causas de segmentos 
sociais mais populares. Tais propensões, entretanto, não se refletiam em 
engajamento, preferindo a folha optar por uma proposta editorial mais próxima 
do estilo informativo. 

 Em Montemor-o-Novo, distrito de Évora, região do Alentejo, circulou, de 18 
de julho de 1891 a 31 de outubro de 191836, O Meridional, folha voltada às questões 
regionais e que se apresentava como “semanário independente”. Tinha por 
metas editorias constituir o “conceito de publicação séria, justiceira e imparcial”, 
que visava defender “os interesses da comarca, castigando os erros e louvando 
os atos dignos”, evitando, entretanto, vir a “ser órgão oficioso de ninguém e sem 
se curvar perante este ou aquele potentado”37. 

                                                           
35 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 78. 
36 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 94. 
37 O MERIDIONAL. Montemor-o-Novo, 15 jul. 1894. A. 4. N. 158. p. 1. 
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 Levando em frente a perspectiva da sátira e do humor, foi publicada na 
cidade do Porto, A Esmeralda, que durou curto período, iniciando em 23 de julho 
de 1891, não chegando sua existência a ultrapassar tal ano38. Essa folha se 
apresentava como “semanário literário e humorístico”, com maior propensão 
para o segundo estilo editorial, demonstrado de modo mais ferino, como bem 
anunciava em seu programa, no qual dizia que jamais aceitaria insultos de 
quem quer que fosse. Pretendia ainda “tirar os magros cobres a todos” que a 
lessem e “fazer crônica e crítica de tudo” que lhe chegasse “aos ouvidos”, 
manifestando “toda a sua ambição e todo o seu ódio a adversários”39. 

                                                           
38 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 298. 
39 A ESMERALDA. Porto, 23 jul. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Típico representante da imprensa especializada foi O Lojista, editado 
semanalmente na capital do reino, entre 14 de agosto de 1891 e 10 de dezembro 
de 189340. Apresentava-se como “órgão da indústria e do comércio a retalho” e, 
nesse sentido, destacava que “a fundação de um periódico, exclusivamente 
dedicado à classe dos lojistas”, impunha-se “como necessidade”, e era “de 
carência absoluta”. Desse modo declarava que seria “em tudo e por tudo órgão 
exclusivamente dedicado à defesa dos legítimos interesses da ilustrada classe 
dos lojistas”, e, de acordo com tal proposta, publicaria “em seções apropriadas 
tudo quanto” fosse “tendente a elucidá-la sobre assuntos” que lhe dissessem 
respeito às “suas relações com o Estado” e “com as indústrias e outras classes da 
sociedade”. Afirmava também que não seria “propagandista de qualquer facção”, 
seguindo “com desassombro o seu caminho, guiado exclusivamente pelas 
conveniências do comércio” e “combatendo a nefasta influência dos monopólios 
e sindicatos maquiavelicamente introduzidos no organismo econômico da 
nação, por eles depauperada e arrastada a mais perigosa e quase insolúvel crise 
financeira”. O jornal enfatizava ainda que “tais intuitos” o levavam “a esperar da 
parte do comércio e da indústria, não só de Lisboa, como de todo o país, o 
acolhimento benévolo” de que necessitava, “condigno de tão respeitabilíssimas 
classes”41. 

                                                           
40 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 73. 
41 O LOJISTA. Lisboa, 14 ago. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Também em Lisboa e com uma pauta editorial de certo modo 
especializada, embora  buscasse  um  público  mais  amplo, foi  editado, entre  20 
de agosto de 1891 e 11 de agosto de 189242, o hebdomadário O Crédito que se 
intitulava como “jornal de economia e finanças portuguesas”. Tinha a 
particularidade de constituir uma edição bilíngue, ao menos nos “principais 
artigos”, sendo redigido, além de em português, também em francês, apontado 
como “língua diplomática” da época. Dizia que sua redação seria “independente, 
fazendo a abstração de todas as opiniões políticas” e convidava “todos os 
patriotas e toda a gente de bem” que ainda havia em Portugal, para que se 
juntassem à folha, de modo a atingir como “fim comum de reparação: dar a 
Portugal o lugar” que deveria “ocupar na Europa, restabelecer o seu crédito” e 
“assegurar a sua independência”, acreditando que, apesar da crise, o país teria 
potencialidades para superá-la. Quanto à política, manifestava ideias 
antirrepublicanas, desejando “a manutenção do governo representativo 
outorgado pela carta constitucional” e considerando “como um crime qualquer 
tentativa de mudança de forma governamental nas circunstâncias 
dolorosíssimas” atravessadas pela nação, num quadro pelo qual “fazer uma 
revolução” equivaleria a “vibrar o golpe mortal”43. 

                                                           
42 RAFAEL & SANTOS. v. 1. p. 221. 
43 O CRÉDITO. Lisboa, 20 ago. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na cidade e distrito de Coimbra, na região da Beira, circulou O Comércio 
de Coimbra, um bissemanal editado entre 13 de setembro de 1891 e 30 de agosto 
de 190044. Buscava promover uma prática editorial desvinculada das temáticas 
político-partidárias, assim como voltada à defesa das questões de cunho 
regional. Ao publicar seu programa, o periódico conimbricense se considerava 
“desprendido de todos os preconceitos partidários, repelindo facciosismos 
estéreis, deprimentes e incompatíveis com as normas da justiça e do direito”. 
Destacava ainda que tinha “por ideal o progresso em todas as suas 
manifestações  mais  puras”,  e  o “desenvolvimento  intelectual  e  moral do 
povo, como meios indispensáveis para o engrandecimento da pátria” e “o bem 
estar da nação”. O jornal afirmava que, “em política partidária”, a sua divisa seria 
“o ecletismo”, princípio que teria por base a proibição do “aferro inconsciente à 
doutrina de uma seita, facção ou partido”. Além disso, a publicação pretendia 
“mostrar e fazer valer as necessidades do país em geral e especialmente as de 
Coimbra e seu distrito”, bem como propunha-se a concorrer para os 
“melhoramentos de toda a ordem” da região45. 

                                                           
44 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 177. 
45 COMÉRCIO DE COIMBRA. Coimbra, 13 set. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Uma publicação diária que manteve a tradição de folhas republicanas 
publicadas no Porto, mas que teve curta duração, foi A Ideia Nova, que circulou 
de 1º de outubro de 1891 a 31 de março de 189246 e sustentava o dístico “diário 
democrático”. Ao levar suas propostas ao público, apresentava amplas críticas à 
situação nacional, chamando atenção para os protestos, que andavam “na esfera 
da coletividade portuguesa, no pensamento anônimo, na alma democrática” dos 
que não traziam “na cara o ferrete do partidarismo ambicioso”, comentando que 
tais vozes eram “como porções vivas de um povo” o qual sentia que ainda não 
morrera. Diante disso, dizia que era “forçoso mudar a constituição política do 
país, substituindo a monarquia representativa” por um “governo republicano”, 
explicando que pregava isso não tanto “por obedecer a princípios de escola”, 
mas sim, “para varrer com a energia de uma revolução honrada e sincera, a 
turba infecta de ambiciosos e intrigantes”, a qual traficava, de forma “torpe, em 
redor da coroa”47. 

                                                           
46 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 402 
47 A IDEIA NOVA. Porto, 1º out. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Com uma linha editorial baseada na crítica, na sátira e no humor, circulou 
no Porto O Riso do Diabo, que durou pouco, como era comum a tal gênero, sendo 
editado de 4 de outubro de 1891 a 10 de abril de 189248. Na epígrafe já demarcava 
suas intenções, anunciando-se como “semanário de crítica azeda”. Ao 
apresentar-se, descrevia que, quando um país chegava “a tal estado de confusão, 
que ninguém” se entendia; “quando a anarquia mansa e a desorganização” se 
tornavam completas; “quando só se realizava” o que parecia impossível e 
“deixava de realizar-se” o que parecia justo; “quando os políticos, com os olhos 
vendados”, caminhavam “para o precipício; quando se perderam todas as noções 
de moralidade e de justiça”; e quando só avultava “o delirium tremens dos 
arranjos e da ganância imoral – o diabo” esfregava as mãos e soltava 
“estrepitosas gargalhadas”. Justificava tal asserção a partir da perspectiva de 
que “o riso satânico” era “um grande reformador”, além do que, “uma sociedade 
tristemente burlesca” não poderia “ser tomada a sério”. Nesse caso, “as únicas 
armas de combate” passariam a ser “a sátira pungente e o epigrama, a baixa 
comédia, a ironia e a gargalhada, o ridículo com todos os seus aspectos e 
debaixo de todas as suas formas”49.  

                                                           
48 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 264. 
49 O RISO DO DIABO. Porto, 4 out. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Primeiramente em Albergaria-a-Velha, no distrito de Aveiro, região da 
Beira, para depois mudar sua sede para Águeda, no mesmo distrito e região, foi 
publicado, de  4 de outubro de 1891  a  12 de abril de 189650, O Timbre. O  jornal se 
apresentava como “semanário independente” e, posteriormente acrescentaria a 
palavra “noticioso” ao dístico. No programa, afirmava que intentaria abster-se 
das lutas políticas, as quais “em terras pequenas” produziam “azedumes e 
irritações temerosas”. Dizia ainda que faria todo o possível para “aplacar as 
demasias” de quem quer que fosse, e “para estabelecer a harmonia, procurando 
fazer justiça a todos e advogando os interesses locais”, uma vez que aquela 
“terra merecia ter na defensa dos seus direitos e das suas conveniências”, um 
periódico que olhasse pelo seu bem-estar51. Ao mudar de local, a folha justificava 
que manteria o “caráter inteiramente independente, nunca adstrita a partidos, 
subordinada apenas ao bem da causa pública”, mas passaria a ser editada em 
Águeda, tendo em vista “o procedimento incorreto” de uma autoridade pública 
em Albergaria. Ainda assim, enfatizava que continuaria a pugnar pela 
prosperidade daquele concelho, mas, “em especial” iria se “dedicar a procurar o 
engrandecimento do concelho de Águeda”52. 

                                                           
50 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 299-300. 
51 O TIMBRE. Albergaria-a-Velha, 4 out. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
52 O TIMBRE. Águeda, 6 mar. 1892. A. 1. N. 23. p. 1. 
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 Uma outra folha de tendência satírico-humorística tinha o sugestivo 
título de Balas... de papel, bem a contento com as suas incisivas intenções 
críticas e irônicas. Foi uma edição bissemanal de Lisboa e teve uma duração 
fugaz, entre 30 de novembro de 1891 e 31 de janeiro de 189253. O tom jocoso estava 
também na expressão de seu conteúdo programático, descrito como uma 
“apresentação de armas”, na qual dizia que nunca houvera “publicação 
despretensiosa e metaforicamente humilde”, como ela e, com ironia, afirmava 
que seu único desejo era o de “endireitar o mundo”. Nesse sentido, destacava 
que, “para levar a cabo o seu intento”, tinha “um largo cabedal de cáusticos 
gracejos” de efeito moralizador e identificava-se como um “singelo fascículo de 
sátira”. O jornal afirmava ainda que não tinha a pretensão de vir a “preencher 
uma lacuna” e nem de ser “absolutamente independente”, numa clara alusão a 
frases recorrentes em muitos jornais. Assim, o periódico explicava que aquelas 
“balas” levavam apenas “muito papel e tinta” e constituíam “simples fuzilaria de 
explosivos projéteis, mais temíveis, afinal, que danosos”54. 

                                                           
53 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 96. 
54 BALAS... DE PAPEL. Lisboa, 30 nov. 1891. A. 1. N. 1. p. 3-4. 
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Também na linha do humorístico, circulou no Porto, entre 20 de dezembro 
de 1891 e 21 de agosto de 189255, o hebdomadário A Comédia Ilustrada. A seu 
programa denominou “Prato do dia”, no qual exclamava “Atenção portugueses!”, 
pois ali estava “a Comédia, que contra os revezes da tragédia”, vinha “de roldão 
com as suas letras”, que pareciam “tretas, salvar a nação”. Jocosamente, dizia 
que viajara “pelo mundo, e visitara muitos governantes” aprendendo “um saber 
profundo”. Destacava que era destinada a “toda a gente, sem excetuar ninguém”, 
citando dezenas de profissões a quem se dedicaria. Definia-se como “um anjo, de 
gosto macanjo”, que vinha “para o arranjo de “salvar a nação”56. 

                                                           
55 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 172. 
56 A COMÉDIA ILUSTRADA. Porto, 20 dez. 1891. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 No distrito de Lisboa, região da Estremadura, na localidade que lhe 
inspirava o nome, circulou O Eco de Mafra, identificado como “semanário 
noticioso, literário e recreativo”, que foi publicado entre os anos de 1891 e 189557. 
De caráter regional, o periódico enfatizava a sua importância para a vila de 
Mafra, propondo-se a advogar “os interesses gerais” da mesma, “pugnando por 
melhoramentos materiais”, bem como “combatendo pelo engrandecimento 
moral” e defendendo as “justas aspirações do povo mafrense”. No que tange à 
política, mesmo reconhecendo que a “manutenção da máxima neutralidade 
perante interesses partidários” constituía “um dos mais duros espinhos da 
imprensa”, garantia a busca por uma “situação de independência”58.  

                                                           
57 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 276. 
58 O ECO DE MAFRA. Mafra, 18 mar. 1894. A. 4. N. 78. p. 1. 
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 Na minhota Ponte de Lima, no distrito de Viana do Castelo, foi editada 
entre 14 de abril de 1892 e 2 de fevereiro de 190559 A Semana, que se intitulava 
“jornal literário, noticioso e anunciador”, era regionalista e apresentava forte 
influência de cunho religioso. Tal periódico semanal buscava dar “notícia de 
qualquer ocorrência” naquele “belo e formoso torrão do Minho redentíssimo”, 
estando “completamente estranho às lutas e dissensões políticas”, não as 
comentando, apreciando ou discutindo e intentando manter a sua 
independência baseada na “consciência e probidade”60. 

                                                           
59 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 274. 
60 A SEMANA. Ponte de Lima, 14 abr. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na também nortista Provezende, no distrito de Vila Real, foi a público a 
Gazeta de Provezende, editada entre 17 de abril de 1892 e 15 de janeiro de 189361.  
Com base no enfoque regional, o semanário se anunciava como “jornal literário, 
noticioso e dedicado aos lavradores”. Nessa linha, o periódico afirmava que fora 
“criado na melhor boa-fé”, levando em conta o seu “intuito único de defender, 
além dos interesses locais, toda a agricultura do Douro”, buscando esforçar-se 
“tanto quanto os seus recursos” lhe permitissem, “para o bom e completo 
desempenho” de tal missão62. 

                                                           
61 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 366-367. 
62 GAZETA DE PROVEZENDE. Provezende, 17 abr. 1893. A. 2. N. 53. p. 1. 
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Voltada a uma certa especialização jornalística, no que tange a projetos de 
aproximação entre as nações ibéricas, foi editada em Lisboa A Aliança, folha 
semanal que circulou pelo breve período de 12 de junho a 20 de julho de 189263. 
Em seu cabeçalho, apresentava o dístico “jornal independente de política 
internacional e interesses comerciais”. Assim, explicava que não era “a política 
partidária e facciosa” que a alentava, e, mesmo que tivesse de se referir a ela,  
não o seria “na acepção de ordinário concedida a esta palavra”. Além disso, 
enfatizava  que tinha por meta promover a aliança de interesses entre os dois 
países ibéricos, buscando vê-los “fortes e florescentes”. Justificava sua ação pelo 
fato de Portugal e Espanha serem “os dois povos que mais cruelmente” sofriam 
“os efeitos da crise comum a toda a Europa”, de modo que naquele momento em 
que todos estavam “quase assoberbados por ela”, havia a necessidade de 
“coragem e resignação” para tentar debelá-la. O periódico vaticinava que em tais 
atitudes estaria “o futuro dos povos peninsulares” que, se não se aliassem 
“econômica e comercialmente”, não entrando “comumente na arena do 
progresso”, não tardariam “em ouvir à sua porta as tétricas pancadas 
anunciadoras da fome”, a “megera negra, cujo só o nome” aterrorizava64. 

                                                           
63 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 44. 
64 A ALIANÇA. Lisboa, 12 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na capital foi editada uma outra publicação satírico-humorística, 
intitulada A Chacota, que circulou de 15 de junho de 1892 a 26 de julho de 190265. 
Tinha no cabeçalho o dístico “semanário humorístico e de „sorte‟ para clero, 
nobreza e povo”, e seu título derivava da intenção da troça, da  zombaria, do 
gracejo e do escárnio. Ao apresentar-se, detalhava que possuía “dois fins: 
divertir o público e enriquecê-lo” e afirmava que, em síntese, vinha “para fazer 
graça”, constituindo-se em um “plumitivo da gargalhada”. Diante das 
dificuldades vivenciadas pelo país, a folha se dizia convencida “de que a crise 
com todas as suas tétricas consequências”, só poderia levar ao caminho do  riso, 
pois se lhe fosse dada confiança, todos estariam perdidos. Comparando-se ao 
personagem histórico, exclamava que César chegara, vira e vencera, ao passo 
que ela chegara, rabiscara e andara para diante, pois o tempo era capital66. 

                                                           
65 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 153. 
66 A CHACOTA. Lisboa, 15 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Ponte de Lima, no distrito de Viana do Castelo, região do Minho, deu-
se  a edição do semanário Política Nova, que durou de 23 de junho de 1892 a 20 
de dezembro de 189667. Defendia que não era a forma de governo a questão a ser 
discutida naquele momento, e sim que era “chegada a oportunidade de 
abandonar os processos gastos e cansados da política velha” e “iniciar 
corajosamente, sob outra orientação e outros princípios – a política nova”. 
Assim, acreditava que era preciso “inaugurar uma política radical, alevantada, 
profunda e patriótica”, que tivesse “por intuitos o trabalho, a economia e a 
organização das forças produtoras”68. 

                                                           
67 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 178. 
68 POLÍTICA NOVA. Ponte de Lima, 23 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na Estremadura, distrito de Lisboa, inspirada no nome da localidade em 
que foi editada, se deu o projeto da publicação  A Folha de Sintra que se 
apresentava como “semanário noticioso, literário, histórico e recreativo” e cuja 
primeira edição deu-se a 30 de junho de 1892 e não foi além disso69. Definia-se 
como “uma folha local”, com “o propósito de representar, perante a imprensa e 
perante o país, a sua comarca”. Propunha “a abstenção em discussões políticas”, 
pois tinha a pátria por “partido, bandeira e motor”, buscando informar 
imparcialmente, não querendo constituir “um jornal de combate, mas apenas de 
leitura amena”70. 

                                                           
69 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 336. 
70 A FOLHA DE SINTRA. Sintra, 30 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na região extremo-setentrional, em Melgaço, distrito de Viana do Castelo, 
no Minho, deu-se a circulação da Espada do Norte, a qual não foi além  do ano de 
189271. A publicação nortista apresentava-se como um “semanário noticioso, 
literário e recreativo” e pretendia constantemente pugnar “pelos interesses do 
concelho”, apesar das contrariedades que afligiam aquele tipo de publicação. 
Como típica representante do jornalismo regional, a folha manifestava a 
convicção que a sua terra tinha “elementos de sobra para sustentar um jornal” 
que desse “uma ideia dos seus adiantamentos” e defendesse “os seus legítimos 
interesses”72. 

 

                                                           
71 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 299. 
72 ESPADA DO NORTE. Melgaço, 29 dez. 1892. A. 1. N. 52. p. 1. 
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 Representando a imprensa operária, circulou entre 1892 e 189373, em 
Lisboa, A Revolta, com declarado engajamento ideológico, destacando no 
cabeçalho que era uma “revista semanal do socialismo-anárquico”. Sua origem 
resultou da fusão da portuense Revolução Social e do lisboeta O Rebelde74. 
Afirmava que, “sem intuitos mercantis”, existia “única e simplesmente, para 
difundir a concepção anarquista”, meta para a qual carecia do “auxílio moral e 
material” dos amigos da causa, que deveriam também divulgar o jornal  para 
que a “propaganda das ideias” que os uniam tomasse “o incremento desejado”75.  

                                                           
73 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 260. 
74 TENGARRINHA, 1989. p. 243. 
75 A REVOLTA. Lisboa, 26 mar. 1893. A. 2. N. 24. p. 4. 
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 No distrito de Leiria, em Caldas da Rainha, foi editado O Círculo das 
Caldas que circulou de 1º de janeiro de 1893 a 1º de março de 191876. Intitulava-se 
como um “semanário ilustrado, literário, político e noticioso” que garantia não 
descer ao campo das “paixões menos legítimas”, utilizando-se de uma lingugem 
que fugiria à “chicana soez” e evitaria “conflitos impróprios”. Dizia que pugnava 
com “imparcialidade e independência” pelos interesses regionais, seguindo a 
premissa pela qual a imprensa tinha por “missão mais alguma coisa de elevado 
que enaltecer a vaidade balofa de um amigo ou criticar injusta e 
sistematicamente os indivíduos”. Destava também que procuraria com todas as 
suas forças “especialmente contribuir para o engrandecimento das Caldas da 
Rainha”, mantendo-se para tanto “na mais completa intransigência”77. 

 No extremo-sul, em Loulé, distrito de Faro, na região do Algarve, foi 
publicado O Louletano, entre 9 de janeiro de 1893 e 5 de maio de 189678. Tinha 
uma opção regionalista e partidarista, anunciando-se como um “jornal 
progressista”, afirmando que seria um semanário “político, literário e noticioso, 
ocupando-se especialmente de tudo” o que pudesse “interessar ao concelho de 
Loulé”. Dizia que seguiria “com a máxima lealdade e independência, a política do 
Partido Progressista”, combatendo “a favor da moralidade”, e buscando “instruir 
o povo no caminho do dever e da honra”79. 

                                                           
76 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 158-159. 
77 O CÍRCULO DAS CALDAS. Caldas da Rainha, 11 jan. 1894. A. 2. N. 54. p. 1.; e 6 jan. 1895. A. 3. N. 
104. p. 1. 
78 RAFAEL & SANTOS,2001. v. 1. p. 73. 
79 O LOULETANO. Loulé, 9 jan. 1893. A. 1. N. 1. p. 1.; e  6 jan. 1895. A. 3. N. 105. p. 1. 
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Mantendo a tradição de publicações diárias na capital do reino, foi 
publicado o Correio Nacional, editado entre 1º de fevereiro de 1893 e 3 de 
fevereiro de 190680. Era predominantemente noticioso, com forte influência da 
religião católica. Dizia que o seu plano era “de uma simplicidade transparente”, 
tendo “a firmeza de uma convicção profunda, e a sinceridade de uma boa fé 
extrema”. Pregava que a indisciplina e a rebelião deveriam ser sobrepujadas 
pelo “princípio da autoridade”, calcado no “sentimento religioso”. Afirmava que 
a sua doutrina teria por bases “a autoridade, a justiça, a lei, a paz, a verdade, 
como emanações puríssimas de Deus”, sustentando abertamente ser um “jornal 
religioso”81. 

                                                           
80 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 214. 
81 CORREIO NACIONAL. Lisboa, 1º fev. 1893. A. 1. N. 1. p. 1 
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 Outra folha antimonárquica que circulou no Porto foi O Debate, que se 
apresentava como uma edição bissemanal “da academia republicana”, que 
durou apenas por dois meses, entre 26 de fevereiro de 1893 e 27 de abril de 
189382. Tal folha mantinha uma linguagem vibrante e extremamente combativa 
contra o regime vigente. Vaticinava que estava “perto o tempo das violências”, 
como uma reação ao “vergonhoso descrédito em que tombaram os partidos e 
homens” e “as farsadas parlamentares”, nas quais “a imbecilidade geral” 
imperava. Sustentava que “a fraqueza moral e a impotência de ação” que 
caracterizavam os “homens políticos”, anunciavam próximas calamidades, 
“preparando graves comoções na vida do povo”. Nesse sentido, argumentava 
que os fatos apressavam “o trabalho da propaganda revolucionária, 
denunciando a incapacidade senil do regime monárquico”; bem como 
indicavam “que o ideal republicano amadureceu em todos os espíritos e que, de 
simples aspiração de alguns dissidentes”, se transformara “na impreterível 
necessidade de um povo” que queria se salvar. Pregava que a necessidade de 
mudança era urgente, e que já era tempo da revolução, destacando que a 
mocidade acadêmica era “incompatível com os homens e partidos” que 
defendiam as instituições, e entendia que era “chegado o momento de se 
comunicar com o povo para lhe transmitir os seus ódios e as suas paixões”. Em 
termos exortativos, exclamava que a “mocidade republicana” deveria dar voz à 
insatisfação do povo, transformando seus “clamores em protestos e os 

                                                           
82 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 234. 
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desalentos em indignações”, tendo a missão de promover “uma cruzada tenaz 
de ação e propaganda”83. 

 

 
                                                           
83 O DEBATE. Porto, 26 fev. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Na localidade de Ericeira, bem próxima à Lisboa, circulou o semanário O 
Concelho de Mafra, editado de 5 de março de 1893 a 25 de fevereiro de 189484. De 
caráter regionalista, propunha-se “a tratar e a defender os interesses” do 
concelho, “indicando aos poderes públicos as necessidades mais instantes, os 
melhoramentos mais urgentes” e “os benefícios mais justamente reclamados 
pelos habitantes” daquela “importante faixa de terreno”. Declarava ser 
“desligado, absoluta e completamente, de compromissos partidários”, mas se 
permitia “fazer a crítica dos acontecimentos políticos”, relacionados à “vida 
nacional”, e, “mais estreitamente, à do concelho”85. 

                                                           
84 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 184-185. 
85 O CONCELHO DE MAFRA. Ericeira, 5 mar. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No âmbito bracarense também se fez presente a imprensa caricata, 
através de um “hebdomadário humorístico e de caricaturas” intulado A Vespa, 
que circulou de 9 de abril a 15 de outubro de 189386. Com jocosidade, a folha se 
apresentava ao público, dizendo que ela chegara, vivendo a vida e estando 
“habituada a tudo”, sendo que “o bulício e o movimento” eram o seu meio. 
Destacava que era cosmopolita, aparecendo em toda a parte “de asas 
transparentes, com seus anéis de nanquim, sobre um corpinho roliço de 
amarelo ocre”. Anunciando seu tom crítico e ácido, descrevia simbolicamente 
que tinha “umas perninhas finas, com que irritava os preguiçosos”, e “um ferrão 
com que despertava os indolentes”. Afirmava ainda que era “admirável de 
qualidades”, pois suas “asas tão brilhantes” serviriam “para lustrar nomes” que 
prestassem; suas “perninhas tão nervosamente inquietas” agitariam os 
fleumáticos; e o “ferrão tão finamente estiletado”, daria “vida aos moles, aos 
debilitados, aos alcovistas, aos dormentes, a todos” os que precisassem “de 
expansivo oxigênio”. Em resumo, concluía que o seu fim era animar e o seu 
estilete não faria distinções87. 

                                                           
86 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 326. 
87 A VESPA. Braga, 9 abr. 1893. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 Na Estremadura, em Oeiras, distrito de Lisboa, foi editada A Gazeta de 
Oeiras, que se intitulava “folha semanal independente” e foi publicada entre 30 
de abril de 1893 e 24 de outrubro de 189788. Ao apresentar-se, dizia que vinha 
juntar-se aos que pugnavam “pelo aperfeiçoamento moral e político da 
sociedade portuguesa”. Explicava que da “boa política” dependia “a felicidade 
das nações” e, através dela viriam vantagens para as finanças como um todo e 
para “a grandeza da nacionalidade”, de modo que era “para a implantação de 
uma boa política em Portugal” que trabalharia de maneira incessante. A folha 
apontava para a função desempenhada pelo jornalismo, explicando que “a 
imprensa, este divino invento, apesar do baixo nível em que a colocaram os 
vendilhões”, ainda era “a mais poderosa  alavanca  do progresso e da 
civilização”, uma vez que o jornal fazia “mais conquistas do que todos os 
generais e todos os exércitos”. Considerava que “a palavra escrita ou falada” 
constituía “a expressão dos sentimentos da alma e por isso a sua força” era 
“irresistível e suas conquistas” alcançavam “os séculos”. Sua proposta editorial 
era fortemente marcada pela influência da religião católica e garantia que 
manteria uma “crítica sempre imparcial”, buscando “caminhar sempre e 
incessantemente”, bem como “trabalhar para o bem da comunidade”, sendo 
essas as missões a que se propunha89. 

                                                           
88 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 365. 
89 A GAZETA DE OEIRAS. Oeiras, 30 abr. 1893. A. 1. N. 1. p. 1., e 29 abr. 1894. A. 2. N. 53. p. 1. 
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 Na Ilha da Madeira, localidade, concelho e distrito de Funchal, circulou de 
25 de maio de 1893 a 25 de junho de 189490 O Distrito, publicação bissemanal que 
ostentava o dístico “jornal político, noticioso e literário”. Como defensor das 
causas locais, dizia que seria o “mais encarniçado inimigo” daqueles que 
quisessem “travar a roda do progresso”, ou “levantar atritos e dificuldades ao 
desenvolvimento da ilha”. Explicava que sua política seria a de auxiliar todos 
que se esforçassem, trabalhassem e contribuíssem “para o bom governo da 
nação e especialmente para o bem estar moral e material da pátria”, bem como a 
de pedir “em benefício das diversas classes” e “para o distrito do Funchal”91. 

                                                           
90 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 262. 
91 O DISTRITO. Funchal, 25 maio 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No contexto lisbonense, se desenvolveria uma outra publicação voltada à 
imprensa especializada, no caso vinculada às temáticas militares. Era a Revista 
do Exército e da Armada que foi editada no período entre maio de 1893 e 
dezembro de 190492, quando viria a fundir-se com outra folha de cunho militar93. 
Constituía uma revista mensal, trazendo assuntos variados de natureza militar, 
como ações bélicas no reino e ultramar, organização das forças e mar e terra e 
intercâmbios militares com outras nações.  

                                                           
92 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 246. 
93 SOARES, Alberto Ribeiro. Imprensa militar portuguesa: catálogo da Biblioteca do Exército. 
Lisboa: Biblioteca do Exército, 2003. p. 151. 
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 Na região central do reino, em Torres Vedras, no distrito de Lisboa, foi 
editada a Gazeta de Torres Vedras, uma publicação semanal “agrícola, 
comercial, jurídica e noticiosa”, que circulou de 8 de junho de 1893 a 29 de 
novembro de 189494. Seu programa bem expressava o espírito da imprensa 
regional, como ao afirmar que constituía uma edição “que na pia batismal do 
jornalismo” aceitara “o nome de uma terra do país”, e, portanto, tinha “todas as 
preocupações patrióticas de uma folha portuguesa”, mas evidenciava “o 
propósito de acudir ao rebate do campanário”. Destacava que isso poderia ser 
visto como uma virtude ou um defeito, mas que, ao certo, ela era “portuguesa, 
liberal e concelheia”. Na mesma linha, declarava que tratava “da sua terra”, 
amava e defendia “a sua região, e, com esta atitude”, seria um “crítico e eleitor 
independente” que iria “da sua casa à paróquia, da paróquia ao concelho, do 
concelho ao distrito, e deste à nação”. O jornal garantia atuar “sem paixões 
partidárias, sem jacobinismos intransigentes, sem ambições de influência e de 
mando”, e “apenas subordinado à ambição de atravessar vida modesta e calma, 
com a consciência do dever cumprido a favor da pequena região cujos 
interesses” advogava, da pátria a que pertencia “essa região, e da moral e da 
ciência”  em sua “feição universal e humanitária”. Finalmente, acrescentava que 
em suas páginas não haveria partidarismo, pois “a sua política não era a de 
partidos convencionais, de programas restritos, de homens mais ou menos 
prestigiosos95. 

                                                           
94 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 367. 
95 GAZETA DE TORRES VEDRAS. Torres Vedras, 8 jun. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Outro periódico de circulação diária promovido no contexto provincial, no 
distrito de Portalegre, região do Alentejo, foi o Diário de Elvas, que trazia o nome 
de sua cidade no título. Apresentava-se como “folha literária, comercial e 
noticiosa” e circulou de 1º de julho de 1893 a 28 de agosto de 189696. No programa, 
explicava que não estava “filiado em partido político” nenhum, limitando-se a 
noticiar as ocorrências políticas e anunciava que teria uma seção literária com a 
contribuição de intelectuais conceituados. Prometia noticiar os acontecimentos 
no âmbito local e advogar “com todas as forças os interesses morais e materiais 
da muito antiga, muito nobre e sempre heroica cidade de Elvas, assim como as 
da província do Alentejo”97. 

                                                           
96 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 250 
97 DIÁRIO DE ELVAS. Elvas, 1º jul. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No distrito de Viseu, na localidade de Lamego, circulou a Gazeta do Norte, 
cuja edição se estabeleceu pelo período de praticamente um ano, entre 20 de 
julho de 1893 e 5 de julho 189498. Sua circulação era bissemanal e no frontispício 
estampava uma inscrição que se referia a uma proposta bem abrangente – 
“jornal político, comercial, noticioso, literário e agrícola”. Segundo suas inteções 
apontadas no conteúdo programático, presente em sua primeira edição, 
demarcava uma ação voltada às questões regionais. Nesse sentido, se definia 
como um “órgão da união dos seus redatores, sem compromissos e sem visar 
outros interesses” que não fossem “o de promover todos os benefícios” a que a 
sua cidade tinha direito. Explicitava também que procuraria “apresentar sem 
rancor ou malevolência todas as justas reclamações do concelho”99. 

 Em Penafiel, no distrito do Porto, foi editado duas vezes por semana O 
Comércio, um “jornal político, agrícola, comercial e noticioso”. A proposta 
editorial era ambiciosa, mas a duração foi restrita, existindo de 19 de agosto de 
1893 a 24 de março de 1894100.  Em sua primeira edição, fazia uma apreciação 
sobre a “crise violenta” que assolava Portugal, terminando por conclamar a 
todos a fazer “em comum o supremo esforço”, no sentido de encontrar remédio a 
todos aqueles males, buscando a “restauração da vitalidade comercial e 
industrial” do país101. 

                                                           
98 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 369-370. 
99 GAZETA DO NORTE. Lamego, 20 jul. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
100 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 174. 
101 O COMÉRCIO. Penafiel, 19 ago. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Mais um semanário que circulou pelas ruas lisbonenses, foi O 
Independente, que se apresentava como “folha semanal, literária, crítica e 
noticiosa”, que durou de 19 de setembro de 1893 até o ano seguinte102. Afirmava 
que, conforme indicava seu título, iria abster-se “de sulcar o revolto oceano da 
política”, no qual sossobravam “tantos caráteres” e se aniquilavam “as mais 
viçosas  ilusões”. Dizia  preferir  filiar-se “no grande partido” dos  que prezavam 
“o bem da pátria”, colocando-a acima de tudo, mormente “das mesquinhas 
intrigas” que eram “o cunho do sistema político” nacional. Desse modo, 
argumentava que preferiria ficar afastado “das torpíssimas vilezas” que 
realçavam a “política degraçada” lusa, no seio da qual “as lutas partidárias” se 
transmudavam “em pugna insultuosa e covarde”, na qual “a argumentação 
honesta” era “substituída pela insólita bisbilhotice”, com a prática de uma “prosa 
virulenta”. Considerava que o jornal não era “o pasquim” que só servia para 
“poluir e macular as consciências”, preferindo acreditar na “pureza das crenças” 
e na “intangível honestidade do caráter” 103. 

                                                           
102 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 417. 
103 O INDEPENDENTE. Lisboa, 19 set. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na cidade e distrito de Castelo Branco, região da Beira, foi publicada a 
“folha semanal” A Defesa da Beira, que circulou entre 1º de outubro de 1893 e 10 
de janeiro de 1904104. Proclamava-se como “livre de qualquer compromisso 
político-partidário”, atuando, “com toda a independência, e com a mais ampla 
autonomia do pensamento” e “defendendo os interesses da província, do distrito 
e do município”. Nessa linha, dizia ter por fins “pugnar pelos melhoramentos 
locais” e “reclamar a proteção” a que o distrito faria jus105. 

                                                           
104 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 238. 
105 A DEFESA DA BEIRA, Castelo Branco, 1º out. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 O gênero voltado à caricatura teve mais um representante na cidade do 
Porto, por meio do hebdomadário Pontos e vírgulas, que circulou de 1º de 
outubro de 1893 a 28 de dezembro de 1895106. Planeava ser um periódico “sem 
sabor de política esturrada” e “sem cheiro de ferir parcialmente influências 
partidárias”. Pretendia rir de modo franco e vibrante “que nem um entorse nem 
um propósito malsucedido” poderia apoucar, ou seja, buscaria que os leitores 
abrissem “os lábios em sorrisos não forçados”. Em resumo, queria ser um 
“moderno Diógenes da pilheria, como o antigo o era das excentricidades 
estoicas”107. 

                                                           
106 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 179. 
107 PONTOS E VÍRGULAS. Porto, 1º out. 1893. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 Na açoriense Angra do Heroísmo, na Ilha Terceira, foi projetada a 
circulação de um “jornal quinzenal, político e noticioso” e “dedicado aos 
interesses da religião e instrução”, intitulado O Progresso, cuja existência 
limitou-se à edição de 1º de outubro de 1893108. Tal projeto jornalístico pretendia 
estar “destinado, em especial, a tratar dos interesses da religião e da instrução, e 
em geral a advogar todas as questões” que tocassem “de perto não só aos 
terceirenses, mas a todo o povo açoriano”109. 

                                                           
108 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 202. 
109 O PROGRESSO. Angra do Heroísmo, 1º out. 1893. A. 1. N. 1. p. 1 
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A Folha de Lisboa foi outro semanário que circulou na capital, no período 
de 11 de outubro de 1893 a 21 de novembro de 1902110. Declarava que não vinha 
“defender facciosismos, nem atacar as hostes adversárias”, bem como não 
promoveria “este ou aquele sistema de governo”, pretendendo ser “de sobra 
independente, para que a sua conduta” obedecesse “apenas ao sublime ideal da 
justiça e da igualdade”. Assim, “no intuito de tornar geral o interesse” pela 
publicação, ela seria “política, literária, de crítica artística e teatral, e noticiosa”111. 

                                                           
110 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 335. 
111 A FOLHA DE LISBOA. Lisboa, 11 out. 1893. A. 1. N. programa. p. 1. 
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 Também semanário e editado em Lisboa foi A Nova Era, que circulou 
entre 1º de novembro de 1893 e 31 de março de 1895112. Em seu frontispício, se 
apresentava como “folha independente” e buscava adotar uma feição popular. 
Dizia que não arvorara “o seu estandarte em nenhum acampamento das 
políticas combatentes”, e prometia não se inclinar “para esta ou aquela facção 
militante”. Tinha por “mira e traçado com toda a firmeza”, o combate “em prol da 
justiça” e contra as vergonhas que desdoiravam “o bom nome de Portugal”. 
Colocava-se “ao lado dos oprimidos, contra os opressores”, afirmando ser “pelo 
povo e só para o povo”113. 

                                                           
112 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 128. 
113 A NOVA ERA. Lisboa, 1º nov. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na capital do distrito de Portalegre, na região do Alentejo, foi publicado O 
Campeão de Portalegre, que se anunciava como “semanário independente” e 
circulou de 17 de dezembro de 1893 a 12 de fevereiro de 1897114. Com uma 
proposta regional, afirmava que seria uma folha “sem ligações políticas”, amiga 
“de todos, aspirando só ao bem do país e do distrito”. O periódico dizia inspirar-
se pelo “bem em geral do país”, e, “com mais ardor ainda pelos interesses do 
distrito” do qual se considerava “denodado campeão”115. 

                                                           
114 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 140. 
115 O CAMPEÃO DE PORTALEGRE. Portalegre, 17 dez. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Lisboa, circularia mais um representante da imprensa operária. Era A 
Federação que se apresentava como “órgão das associações federadas e do povo 
operário em geral” e foi editada de 17 de dezembro de 1893 a 15 de abril de 1900116. 
Declarava que seguia a ideia da reunião “do povo trabalhador nas associações de 
classe”, de modo que surgira para que essa união fosse “pura e refletida”. 
Considerava que “a força da classe trabalhadora” estava “na razão direta da 
solidariedade que os seus membros” mantivessem entre si, e estes seriam “tanto 
mais fortes, quanto maior” fosse “o grau da sua ilustração”. Destacava que só 
aceitaria lutas contra “os defensores declarados do capitalismo, e mais 
ninguém”. Em síntese, a publicação pretendia “organizar, unir e educar o povo 
trabalhador”, intentando “ser realmente útil e proveitosa à classe operária”117. 

                                                           
116 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 324. 
117 A FEDERAÇÃO. Lisboa, 17 dez. 1893. A. 1. N. programa. p. 1. 
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 No Porto circulou ainda mais um semanário de tendência republicana, 
intitulado Panfleto, que existiu durante praticamente um semestre, entre 21 de 
dezembro de 1893 e 3 de junho de 1894118. Sua proposta era a de ser uma folha de 
combate, retomando o papel da imprensa panfletária, em suas ações de luta 
premeditada e planificada. Pretendia ser um veículo voltado a “combater os 
males da humanidade”, chamados “tirania, iniquidade, libertinagem e infâmia 
pública”. Declarava que surgira para “destruir uma sociedade ou um trono, um 
homem ou um preconceito”119.  

                                                           
118 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 153. 
119 PANFLETO. Porto, 21 dez. 1893. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na açoriana povoação de Cais do Pico, na Ilha do Pico, foi publicado um 
“semanário democrático” de nome O Pico, editado entre 1º de janeiro e 13 de 
maio de 1894120. O jornal justificava que era “democrático”, na “sua acepção mais 
simples”, ou seja, como “defensor dos direitos do povo” e “só isso”. Tinha por 
meta ser “um periódico perfeitamente imparcial” e “advogar 
desinteressadamente os direitos e os interesses do povo, especialmente os da 
ilha”121. 

                                                           
120 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 173. 
121 O PICO. Cais do Pico, 1º jan. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Coimbra, capital distrital na região da Beira, contou com o Distrito de 
Coimbra, publicado três vezes por semana durante o período de 2 de janeiro a 3 
de novembro de 1894122. Sua proposta era partidária e regionalista, declarando 
que seguiria “franca e lealmente o Partido Regenerador”, procurando defender as 
“liberdades bem entendidas”, a “ordem pública e a manutenção do prestígio da 
autoridade”. Também prometia não cessar “de advogar os legítimos interesses 
da cidade e do distrito”, adotando por lema: “pela pátria, pela sua regeneração e 
pela cidade e distrito de Coimbra”123.  

                                                           
122 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 264. 
123 DISTRITO DE COIMBRA. Coimbra, 2 jan. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na região do Minho, em Braga, circulou também uma folha de tendência 
satírica chamada O Folião, publicada entre 27 de janeiro e 13 de julho de 1894124. 
Identificava-se como “semanário humorístico” e adotava por lema a expressão 
“o riso castiga os costumes”, buscando, a partir daí uma “gargalhada franca e 
estridente”. Pretendia “criticar tudo e todos, sem ofender ninguém, nem entrar 
nos recônditos do lar doméstico”. Dizia não ter uma “cor política” e propunha-se 
a “castigar os intrujões” que pretendessem passar “por gente boa, os políticos 
sem convicção, os hipócritas astuciosos” e todos aqueles que merecessem “ser 
criticados e escalpelados”125. 

                                                           
124 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 342. 
125 O FOLIÃO. Braga, 27 jan. 1894. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 Em Lisboa circulou ainda um semanário republicano denominado O 
Liberal, que informava ter por “redação um grupo de estudantes”. Tal folha 
durou de 31 de janeiro a 22 de maio de 1894126 e tinha uma postura 
extremamente combativa, dizendo que queria “uma boa administração 
democrática, instrução popular” e “plena garantia à independência de cada 
cidadão”, além de liberdade de pensamento e direito de representação. Defendia 
que tudo isso poderia ser obtido “sem comoções turbulentas e sem os horrores 
de uma revolução”, realizando-se “pela transição ou pela evolução”, até a 
chegada a uma nova forma de governo127.  

                                                           
126 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 63. 
127 O LIBERAL. Lisboa, 31 jan. 1894. A 2. N. programa. p. 1. 
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 A imprensa especializada fez sentir sua presença também em Ponta 
Delgada, na Ilha de São Miguel, nos Açores, através da revista mensal O 
Agricultor Açoriano. Tinha por dístico “progresso com prudência, prática com 
ciência” e circulou entre janeiro de 1894 e dezembro de 1895128. Acreditava que 
preencheria a lacuna da “falta de um jornal de especialidade” e propunha-se a 
“advogar os interesses agrícolas dos Açores em geral e particularmente” os 
daquela “região agronômica”. Dizia não ter “a menor feição política” e buscaria 
fomentar e difundir conhecimentos de natureza agrícola, concorrendo “para o 
aperfeiçoamento moral e material da agricultura”129. 

                                                           
128 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 33. 
129 O AGRICULTOR AÇORIANO. Ponta Delgada, jan. 1894. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
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 Mantendo um espírito republicano, A Plebe teve uma fugaz existência, 
entre 3 e 25 de fevereiro de 1894130, na capital do reino. No cabeçalho, estampou 
“semanário independente”, mudando para “folha independente e democrática”. 
Almejava atuar “pelo povo e para o povo”, sem compromissos partidários e com 
o “único intuito” de “advogar os interesses populares contra todas e quaisquer 
maquinações” que menoscabassem “os direitos do povo”, sempre “calcados e 
cerceados pelas classes superiores”131. 

                                                           
130 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 177. 
131 A PLEBE. Lisboa, 3 fev. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Também em Lisboa, foi projetada a publicação diária A Pátria, que não 
passou de 8 de fevereiro de 1894132. Apresentava-se como um “jornal 
independente” e intentava pautar-se em uma “ação moral honesta e digna”, com 
uma política embasada na consciência, “alheia a corrilhos de cortina e 
influência eleitoral”. O jornal dizia que atuaria “pela pátria, contra todos” que a 
traíssem, ameaçassem e desonrassem, sendo “independente, altivo, forte e 
sincero” exercendo uma “missão justa e digna”, naqueles “tempos de desânimo e 
descrença”133. 

                                                           
132 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 160. 
133 A PÁTRIA. Lisboa, 8 fev. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Uma publicação voltada às possessões lusas circulou em Lisboa, entre 1º 
de março de 1894 e 5 de julho de 1897134. Era  um quinzenário chamado Revista 
Colonial e justificava sua edição por considerar que andavam “pouco 
vulgarizados os conhecimentos relativos ao domínio ultramarino”. Explicava 
que havia “várias publicações que davam às colônias notícia de Portugal”, 
entretanto, não existiam “publicações especiais regulares” que dessem “a 
Portugal notícias das colônias”. Detalhava que tratavam “desses assuntos os 
jornais políticos, mas só ocasionalmente e segundo o ponto de vista” em que os 
colocava “a sua orientação partidária, a qual nem sempre” correspondia “aos 
verdadeiros interesses da nação”. Nesse sentido, compreendia que uma edição 
como a que estava sendo encetada, ajudaria “a preencher uma lacuna que não 
deveria continuar em aberto”135. 

                                                           
134 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 237. 
135 REVISTA COLONIAL. Lisboa, 1º mar. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na nortista e minhota Braga, foi editado, de 5 de março de 1894 a 19 de 
abril de 1896136, O Combate que se identificava como “seminário independente”. 
De caráter regional, a folha justificava o sentido de seu empenho combativo, 
explicando que saía “à luz não para sustentar estandarte de qualquer partido, 
mas para defender os legítimos interesses e as aspirações” daquela “cidade 
primaz”, de modo que aproveitaria “o tempo e o espaço” que os outros jornais 
preocupavam-se “com uma política facciosa”, para promover “o estudo e a 
discussão das causas” que mais interessavam “ao desenvolvimento e progresso 
do município”. Dessa forma, confirmava que seu intento era o de ser “imparcial 
em política”, mantendo “a dignidade profissional”, e  respeitando  “a opinião 
pública”, a  qual  seria  o “lema das suas discussões”. Com base em tal proposta, 
insistia que era “alheio a toda e qualquer política”, por considerar que “a má 
orientação da imprensa facciosa” enfraquecia “a ordem social e a disciplina 
partidária”, bem como concorria “poderosamente para a pouca consideração que 
o país” dispensava àquela “importante cidade”. Assim, manifestava orgulho por 
manter-se defendendo, com as forças que lhe eram “peculiares, os interesses da 
terra” que lhe servira de berço, pretendendo seguir a trilhar tal caminho137. 

                                                           
136 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 170. 
137 O COMBATE. Braga, 25 mar. 1894. A. 1. N. 1. p. 1.; e 29 mar. 1895. A. 2. N. 54. p. 1. 
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 Em Miranda do Douro, localidade cujo nome lembrava a região onde 
estava localizada, no distrito de Bragança, deu-se a circulação de um “órgão dos 
interesses locais”. Era O Mirandês, cuja edição bissemanal ocorreu de 1º de abril 
de 1894 a 16 de setembro de 1897138. Partidarista, dizia que “clara e 
categoricamente”, vinha “lutar pelos interesses do Partido Regenerador no 
distrito em geral e, em especial”. Considerava que “a defesa de uma bandeira” 
não era incompatível com “a luz sagrada da independência e da razão”, uma vez 
que não estaria “sistematicamente enfeudado a um partido” ou “cegamente 
subordinado ao espírito de uma facção”139. 

                                                           
138 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 99. 
139 O MIRANDÊS. Miranda do Douro, 1º abr. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 As práticas satírico-humorísticas chegaram também até a localidade de 
Fundão, no distrito de Castelo Branco, região da Beira, onde circulou, de 8 de 
abril de 1894 a 9 de junho de 1895140, O Piparote. Em seu cabeçalho aparecia 
“folha bimensal – literatura e humorismo” e seu título refletia o caráter incisivo, 
ao fazer alusão a uma pancada dada com o dedo médio. Apresentava-se em tom 
jocoso, imaginando atingir a posteridade, com um centenário de fama, o qual 
seria lembrado pela nação, mas, ao concluir, voltava à realidade, destacando que 
seria mais fácil “passar da história” do que “passar à história”141.  

                                                           
140 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 174. 
141 O PIPAROTE. Fundão, 8 abr. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Mais uma folha de tendência antimonárquica foi publicada na Beira Alta, 
cidade e distrito de Viseu, em período inferior a um mês, de 29 de abril a 20 de 
maio de 1894142. Era A Nova Luta que se apresentava como um “semanário 
republicano” e explicitava suas convicções, destacando que, diante do “triste 
espetáculo da vida nacional”, a república era “uma esperança de salvação”, já 
que a monarquia seria a “causadora da ruína completa”. Dizia que não tinha 
“compromissos nem ligações com partido”, e pura e simplesmente seguia “o 
credo republicano”143. 

                                                           
142 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 128. 
143 A NOVA LUTA. Viseu, 29 abr. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Outro semanário de curtíssima duração foi A Lanterna, editado em Lisboa, 
entre 19 de julho e 20 de agosto de 1894144. No frontispício se anunciava como 
“folha de combate” e não fazia por menos, sendo extremamente feroz em seus 
embates, com linguagem incisiva e provocativa. Ao apresentar-se, dizia que 
representava as palavras do povo, as quais seriam de “guerra às personalidades 
nefastas e criminosas”, combatendo os “miseráveis, cuja existência na 
sociedade portuguesa” era “um perigo iminente e uma vergonha” que a 
deslustrara e desonrara. Em tom de ameaça, concluía: “Preparai-vos senhores! 
Em guarda, miseráveis!”145. 

                                                           
144 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 57. 
145 A LANTERNA. Lisboa, 19 jul. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Também em Lisboa, circulou uma outra folha ilustrada lusa, denominada 
Mala da Europa, uma revista quinzenal que durou de 13 de agosto de 1894 a 31 de 
outubro de 1916146. Tal qual inspirava o seu título, pretendia ser uma folha “de 
viagem”, voltada também às populações lusitanas que habitavam fora do reino, 
trazendo como um dos atrativos a inclusão em suas páginas de gravuras 
referentes a paisagens, pessoas e acontecimentos. Nesse sentido, declarava que 
buscaria estimular as “relações entre a metrópole e a gente patriótica, laboriosa, 
intemerata”, moradora na Ásia, na África, na América e na Oceania. Dizia que 
tentaria também ser o “noticiador sincero, alvitrador consciencioso, servidor 
atento, encarregado zeloso, interlocutor bem criado e ameno”147. 

                                                           
146 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 83-84. 
147 MALA DA EUROPA. Lisboa, 13 ago. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Mais um representante da imprensa vinculada aos trabalhadores foi O 
Partido Operário, semanário editado em Lisboa, por poucos dias, entre 9 e 30 de 
setembro de 1894148. Identificava-se como “folha socialista” pregando que os 
seguidores de tal pensamento deveriam superar as “aspirações realizáveis” e 
“trabalhar para a sua realização”, ou seja, passar da “teoria ao campo prático”. 
Daí advinha a ação do jornal, voltada a despertar a “consciência do povo 
trabalhador”, para fazer uma “oposição sensata, levantada e democrática”149.  

                                                           
148 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 158. 
149 O PARTIDO OPERÁRIO. Lisboa, 9 set. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Uma publicação lusitana voltada à divulgação de natureza cultural, 
artística e literária editada no contexto portuense, em período que se restringiu à 
aproximadamente um semestre, entre dezembro de 1894 e maio de 1895150, foi a 
Revista Portuguesa. Era uma publicação mensal, voltada à difusão de trabalhos 
dos “homens de letras” da época, ou seja, representantes da intelectualidade 
nacional, regional e local, que, em prosa e verso, davam publicidade a seus 
escritos. 

                                                           
150 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 257. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

154 
 

 



UM OLHAR HISTÓRICO ACERCA DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

155 
 

 A imprensa regional se fez presente também na Vila Madalena do Pico, 
mais conhecida como Madalena, localidade portuguesa na ilha açoriana do 
Pico, distrito da Horta, onde circulou O Madalense. Editado três vezes  por 
semana, sua circulação ocorreu entre os anos de 1894 e 1895151. De estilo 
predominantemente informativo, o jornal voltou-se mais especificamente aos 
assuntos da vila e ao âmbito ilhéu. Quanto à política, a publicação insulana 
pregava a moderação, considerando que “o bem estar das sociedades humanas” 
estava “tão distante do despotismo dos reis, como da fúria dos anarquistas” 
ficando resumido “a três simbólicas palavras – paz, liberdade e progresso”152. 

                                                           
151 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 82. 
152 O MADALENSE. Vila da Madalena do Pico, 20 jan. 1894. A. 1. N. 5. p. 1. 
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 Ao norte de Portugal, na Vila Nova de Famalicão, localizada no distrito de 
Braga, circulou um longevo semanário intitulado Estrela do Minho, editado 
desde 4 de agosto de 1895 até novembro de 1987153. Em seu cabeçalho aparecia a 
inscrição “folha ilustrada, literária, bibliográfica e noticiosa”, refletindo a busca 
de uma abrangência bastante ampla e ambiciosa, e seu título era uma referência 
a região minhota em que se localizava, demarcando sua proposta de predomínio 
das abordagens locais e regionais. 

                                                           
153 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 310. 
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 Outra folha de proposta essencialmente regional foi publicada em 
Cadaval, localidade no distrito de Lisboa, na região da Estremadura e tinha por 
título Comércio de Cadaval, editada  de  15  de  setembro  de  1895  a  16 de agosto 
de 1896154. Era um semanário cujo norte editorial tinha inspiração regionalista, 
visando desmentir os boatos maldosos sobre a região, buscando “mostrar a todo 
o país que o concelho de Cadaval, pelo seu solo ubérrimo e pelas qualidades 
cívicas de seus habitantes”, tinha “direito à cooperação e respeito de todos”. 
Intentava defender a agricultura e o comércio, e conclamava os conterrâneos a 
“abandonar a indiferença e as intrigas odientas”, unindo “esforços para o 
engrandecimento do concelho” e “para a prosperidade do país em geral”155. 

                                                           
154 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 180. 
155 COMÉRCIO DO CADAVAL. Cadaval, 15 set. 1895. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 O País foi outro diário republicano editado em Lisboa, entre 1º de 
novembro de 1895 e 21 de maio de 1898156. Em seu programa, definia que a sua 
missão era “como um grito de guerra contra as instituições que arrastaram 
Portugal à bancarrota ignominiosa”, numa insurgência contra tal “regime 
nefasto”. Nesse sentido, dizia que vinha “para servir à causa republicana” e para 
“defender os interesses nacionais, sacrificados em proveito da plutocracia” que 
apoiava as instituições monárquicas. Em tom combativo, exclamava que 
aparecera “para concorrer tanto quanto fosse possível, para a proclamação da 
república” que seria “absolutamente indispensável à marcha regular da 
evolução social” lusa157.  

                                                           
156 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 149. 
157 O PAÍS. Lisboa, 1º nov. 1895. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Mantendo a tradição da imprensa caricata no contexto portuense, 
circulou entre 5 de janeiro de 1896 e 17 de dezembro de 1905158 o “semanário de 
caricaturas” intitulado Os Pontos. Ao apresentar-se não deixava de lado o humor 
e fazia referência a outros caricatos que o antecederam, dizendo que aquele era 
unicamente “os pontos”, ou seja, “sem ii” e “sem vírgula”. Para justificar o título, 
explicava que a vida era feita de pontos,  como no caso do planeta, “um pequeno 
ponto no espaço”; a “Europa, um ponto na Terra”; Portugal, “um pequeníssimo 
ponto na Europa”; o homem, “um triste ponto em toda a parte”; o firmamento, 
“uma miríade de pontos luminosos e cintilantes”; e a  própria vida, “uma 
infinidade de pontos, desde o berço – ponto de partida, até a morte – ponto de 
chegada”. E era assim, o seu intento o de empreender uma publicação “sob todos 
os pontos de vista interessantíssima”159. 

                                                           
158 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 179. 
159 OS PONTOS. Porto, 5 jan. 1896. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 O jornalismo diário ainda foi representado em Lisboa pelo Tempo, que 
circulou de 14 de julho de 1896 a 25 de agosto de 1901160. Tal jornal apresentava-
se como um “honrado e sincero defensor das mais sensatas doutrinas liberais e 
das mais puras intenções patrióticas”. Dizia que não pretendia “defender ou 
atacar pessoas” e sim “fazer a crítica sincera dos atos públicos e manter-se na 
máxima independência para poder exclusivamente ocupar-se dos interesses do 
país”. Queria manter-se afastado por completo de qualquer suposição de que 
pudesse estar “filiado em qualquer partido”, dentre “os oficialmente 
reconhecidos”, os quais bem longe estavam, “pelo seu organismo vicioso, de 
representar uma tradição de fatos ou de princípios”, que não fossem “os da 
própria conservação, à custa do tesouro público”. Tinha por convicção, ao invés 
de defender “a política dos arranjos”, toda  preferência pela “política dos 
princípios”. Intentava demonstrar uma posição de equidistância em relação às 
forças políticas de então criticando-as por seu excessivo partidarismo “furioso e 
irrequieto”, o que constituiria um perigo para as instituições. Explicava que 
permaneceria, “em todas as questões ao lado do país”, sem levar em conta 
“jacobinismos idiotas”, mas também “sem subserviências” que o deslustrassem, 
colocando-se como um conselheiro de qualquer governo que presidisse “os 
destinos da nação”. Declarava que escolhera para si o papel “de defender os 
interesses do país, segundo as suas ideias, não aceitando” outras, “estranhas e 
nocivas à pátria”161. 

                                                           
160 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 297. 
161 TEMPO. Lisboa, 14 jul. 1896. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na vila de Arraiolos, localizada no Distrito de Évora, na região do Alentejo, 
circulou uma folha de edição semanal intitulada O Imparcial de Arraiolos. Seu 
período de duração estendeu-se de 8 de novembro de 1897 a 18 de dezembro de 
1901162. Conforme seu título, o periódico teve por meta adotar uma proposta de 
predominância informativa, sem estabelecer maiores relações com as 
agremiações partidárias. Buscava também atuar em prol da região, sustentando 
a causa da vila e do distrito. 

                                                           
162 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 409. 
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 No Douro, em Marco de Canaveses e Baião, distrito do Porto, foi editada A 
Verdade, que circulou de  7 de janeiro de 1898 a 8 de maio de 1903163. Em seu 
cabeçalho, apresentava-se como um “jornal político, noticioso e agrícola” e 
identificava-se como um “semanário honrado e probo” que combatia “com 
denodo em prol dos interesses sagrados e justíssimos dos concelhos de Marco 
de Canaveses e Baião. Assim, ao longo de sua “fadigosa jornada”, pretendia ter 
“alguma coisa conseguido e alcançado em benefício da sua terra”, visando 
“pugnar pelos altos interesses locais e pela “defesa dos direitos dos povos” da 
região. Declarava ainda que “na sua bandeira política” inscrevera “o lema 
honrado do nobre Partido Progressista”, que pugnava “pelo bem-estar da 
formosa nação portuguesa”164. 

                                                           
163 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 324 
164 A VERDADE. Marco de Canaveses e Baião, 7 jan. 1898. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na conjuntura da imprensa portuense, ainda circularia mais uma 
publicação diária, que durou pelo período de 1º de outubro de 1898 a 31 de 
dezembro de 1910165. Tal jornal buscava ser predominantemente noticioso, 
trazendo informações nacionais e internacionais e dedicando alguma atenção 
especial à cidade do Porto e ao seu distrito. O periódico tinha por intento seguir o 
modelo dos grandes jornais que então circulavam, mas não chegaria a atingir 
em iguais proporções a notoriedade e o alcance dos mesmos. 

                                                           
165 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 249. 
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 No distrito de Viseu, na localidade de São Pedro do Sul, foi publicado o 
semanário O Vouga, que circulou no período de 29 de outubro de 1898 a 17 de 
fevereiro de 1912166. Como um jornal de feição regional, seu título era uma 
referência ao rio Vouga, de significativa influência na formação de várias 
comunidades que se desenvolveram às suas margens. O periódico estampava 
no frontispício a inscrição “folha imparcial, agrícola, comercial, literária e 
noticiosa”, revelando a amplitude que ambicionava ter em sua proposta 
editorial.  

                                                           
166 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 332. 
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 Ao norte de Portugal, em Amares, no distrito de Braga, região do Cávado, 
foi editada a publicação semanal O Amarense, cuja duração ficou compreendida 
entre os anos de 1898 e 1901167. Em seu cabeçalho apareciam dois dísticos que 
refletiam suas propostas editorias. O primeiro era “semanário independente”, 
referindo-se à busca pela isenção em relação às forças políticas. O outro era 
“defensor dos interesses locais de Amares e Terras de Bouro”, alusão às duas 
localidades vizinhas, demarcando sua vocação regionalista.  

                                                           
167 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 49. 
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 Em Lisboa circulou ainda uma publicação ilustrada especializada em 
assuntos  luso-brasileiros, cuja  edição estendeu-se de 1º de fevereiro de 1899 a 
16 de agosto de 1914168. Seu  título era Brasil – Portugal e apresentava-se como 
“revista quinzenal ilustrada”, constituindo uma edição de significativo primor 
gráfico, adicionando, inclusive, o uso da fotografia. Pretendia abordar questões 
comerciais, financeiras, sociais, turísticas e culturais entre ambos os países, 
buscando contar com um seleto grupo de colaboradores tanto na parte textual, 
quanto na artística169. Essa revista teve “a colaboração de figuras emblemáticas 
dos meios cultural, social e político”, trazendo a público, “não só o âmago dos 
interesses que uniam as comunidades portuguesa no Brasil e brasileira em 
Portugal”, como também a própria história de ambos os países, “da Europa e do 
mundo, através da publicação de textos de elevada qualidade, redigidos por 
importantes personalidades de ambos os lados do Atlântico”170. 

                                                           
168 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 131. 
169 BRASIL – PORTUGAL. Lisboa, 1º fev. 1899. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
170 COELHO, Thierry Dias. O silêncio dos conspiradores: Revista Brasil – Portugal (1899-1914). In: 
SARMENTO, Cristina Montalvão (coord.). Culturas cruzadas em português – redes de poder e 
relações culturais – Portugal e Brasil, séc. XIX e XX: influências, ideários, periodismo e 
ocorrências. Coimbra: Gráfica de Coimbra, 2012. v. 2. p. 81. 
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 Lisboa ainda teria circulando pelas suas ruas mais um diário republicano, 
de nome A Pátria, que durou aproximadamente um ano e meio, de 1º de março 
de 1899 a 4 de setembro de 1900171. Como era comum às folhas antimonárquicas 
de então, o periódico estabelecia um diagnóstico extremamente negativo sobre a 
situação portuguesa de então, referindo-se à “desmoralização, desorganização 
econômica e ruína financeira” trazidas pelos governos monarquistas, prevendo 
que tal conjuntura só poderia ser modificada a partir da ascensão da república. 
Buscando pautar as ações das forças republicanas, o jornal considerava que a 
república não deveria ser apenas a propaganda dos fatores negativos da forma 
de governo vigente e teria “de construir as soluções dos grandes aspectos do 
problema nacional”. Desse modo, considerava que não era suficiente alardear a 
destruição, que já estava feita e sim de realizar “uma propaganda orgânica” e era 
a isso que a publicação se propunha, tentando realizá-la “modestamente, mas 
com a coragem das fundas convicções”172. 

                                                           
171 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 161. 
172 A PÁTRIA. Lisboa, 1º mar. 1899. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Trás-os-Montes, região setentrional lusitana, na Vila Pouca de Aguiar, 
distrito de Vila Real, foi editado, entre 20 de maio de 1899 e 18 de dezembro de 
1909173, O Aguiarense. Era um semanário que se intitulava “folha regeneradora”, 
demarcando sua postura partidária. Explicitava também seu caráter regional, 
afirmando que tinha “simples e modesto ideal”, bem como “alevantados e 
patrióticos intuitos”, quer seja, “pugnar pelo desenvolvimento progressivo 
material e moral” de “sua terra e defender, a outrance, os seus legítimos 
interesses”. Considerava-se também um “regenerador puro sangue”, sendo 
publicado “por iniciativa exclusiva do seu partido local” e atuando como “órgão 
oficial do partido”174. 

                                                           
173 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 35. 
174 O AGUIARENSE. Vila Pouca de Aguiar, 20 maio 1899. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No Porto, como aconteceu recorrentemente, nasceu um outro 
hebdomadário caricato chamado Algazarra, que circulou de 20 de maio de 1899 
a 19 de abril de 1902175. Tal qual o barulho da gritaria de muitas pessoas, 
conforme indicava seu título, a folha caricata, em sua apresentação, avisava que 
em Portugal, mais razão tinha quem mais berrava e, berrando, muita gente 
ganhava a barra, de modo que “berrar era o seu programa” e, para tanto, haviam 
todos juntado-se na redação e na oficina, buscando fazer aquela Algazarra176. 

                                                           
175 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 44. 
176 ALGAZARRA. Porto, 20 maio 1899. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 No Minho, distrito e cidade de Braga, circulou O Bracarense, cuja edição 
semanal estendeu-se pelo período entre 6 de junho de 1899 e 27 de fevereiro de 
1916177. Com um norte editorial de preferência pelo informativo, apresentava-se 
como uma “folha imparcial”. Ainda no cabeçalho, aparecia outra epígrafe, esta 
com função dedicatória, informando que aquele era um “órgão oferecido à classe 
médica do distrito de Braga”. Além da parte noticiosa, tinha um segmento 
especializado em literatura e sua proposta foi manifesta na defesa das questões 
regionais, mormente, as bracarenses e minhotas. 

                                                           
177 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 129-130. 
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A imprensa caricata que tanto sucesso fez, notadamente no contexto 
lisboeta e portuense, mais uma vez se manifestou na capital do reino através do 
semanário A Paródia, que circulou entre 17 de janeiro de 1900 e 1º de junho de 
1907. Seu título bem se referia ao tom jocoso de suas páginas, numa 
aproximação a uma imitação burlesca da realidade.  Em sua apresentação, a 
folha refletia sobre os novos tempos daquela virada de século, afirmando que 
uma era terminava e outra se iniciava. Desse modo, conjeturava que a caricatura 
do passado representava um “mundo findo, morto, de sombras, espectros, 
múmias”, no qual as pessoas só poderiam “estar à vontade sob a condição” de ter 
desaparecido com ele, o que não seria “evidentemente um fato”. Na opinião do 
hebdomadário, permanecer aferrado àquela concepção “seria ficar dentro de um 
museu, na situação de um velho guarda, mostrando à curiosidade do seu tempo, 
os despojos de uma época passada”. Nesse contexto, era garantido que “A 
Paródia era outra coisa, como o tempo era outro”, de modo que ela estaria a 
representar o conjunto da sociedade lusa, ou seja, seria “a caricatura ao serviço 
da grande tristeza pública”178. 

                                                           
178 A PARÓDIA. Lisboa, 17 jan. 1900. A. 1. N. 1. p. 2. 
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Como um representante da parte setentrional lusa, através da cidade do 
Porto, veio a público em 21 de janeiro de 1900 e não indo muito além, o diário de 
título O Norte. Sua tendência era antimonárquica e, com base em tal convicção, 
diferenciava as duas metades lusitanas, dizendo que no norte viviam “os 
defensores da liberdade” e, no sul, “os poderes da reação”. A folha lembrava as 
tradições revolucionárias portuenses em favor da república, referindo-se a “toda 
uma história de honra”, traduzida em “trabalho, protesto e liberdade”. Nesse 
sentido, propunha-se a se bater por uma “pátria livre, democrática e 
republicana”, bem como pela união de todos os republicanos. Considerava que  
era a partir dos cidadãos dessa “pátria livre” que haveria de surgir a república e, 
“dentro dessa fórmula superior de democracia”, o povo teria “a noção dos seus 
direitos e a consciência do seu poderio”, de modo que desapareceriam “todas as 
falsas soberanias fundadas na força e na vontade dos privilegiados. Na 
concepção da folha, ao prevalecer apenas a “soberania do povo”, poderiam 
realizar-se, “numa constante evolução progressiva, as reformas políticas, 
econômicas e morais” aspiradas pela “humanidade sofredora”. Segundo a 
opinião do periódico, a república não constituía “simplesmente a substituição de 
uma forma de governo, mas a substituição de uma sociedade iníqua por uma 
sociedade justa”179. 

                                                           
179 O NORTE. Porto, 21 jan. 1900. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Assim, esse conjunto de jornais que circularam em Portugal nas últimas 
décadas do século XIX traz em si uma expressiva amostra do conjunto da 
imprensa lusa, com representantes das suas mais variadas regiões e 
departamentos; de norte a sul e do oceano à fronteira hispânica; das grandes e 
populosas metrópoles aos mais longínquos rincões e às localidades de baixa 
densidade demográfica; dos praticantes do jornalismo denominado sério aos 
mais desbragados satírico-humorísticos; das redações sisudas de textos longos 
e com razoável complexidade aos rabiscos no papel ou bem desenhadas 
caricaturas cheias de simbolismo e significância; do mais engajado escrito aos 
mais esforçado para manter a propalada isenção informativa; das longevas 
publicações que atravessaram décadas a fio até as mais fugazes folhas. Esse 
amplo universo de manifestações periodísticas reflete o conjunto da sociedade 
lusitana de então, refletido em seus micro e macrocosmos através de sua 
produção jornalística. 
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 O processo histórico de amplo progresso quantitativo-qualitativo pelo 
qual passou o periodismo português ao final do século XIX foi demarcado por 
uma expansão numérica dos jornais, concentrados na capital, mas ao mesmo 
tempo ao longo do território luso, mas também por uma ampla diversificação, 
com a edição de variados gêneros jornalísticos. Em meio a tal diversidade, 
fizeram sucesso as publicações ilustradas de matiz satírico-humorístico, que 
tinham na criação caricatural um de seus motes mais populares180. As 
observações desse tipo de jornalismo traziam consigo um prisma cômico, a 
partir do qual os leitores poderiam refletir sobre a realidade que os cercava, por 
meio de textos e desenhos que, além de atrativos, por traduzirem uma 
linguagem mais próxima do denominado homem comum, serviam para 
despertar o espírito crítico, o qual poderiam redundar em manifestações de 
repúdio ou até de combate às estruturas vigentes181. Assim, em geral, o norte 
editorial dessas folhas caricatas foi embasado em uma postura crítico-opinativa, 
que não poupava os possíveis adversários, propondo uma erradicação daquilo 
que consideravam como mazelas da sociedade. Nesse sentido, tais periódicos 
levavam em conta a perspectiva de que o humor pode ser simultaneamente 

                                                           
180 A respeito da imprensa caricata portuguesa, ver: RODRIGUES, Paulo Madeira. Tesouro da 
caricatura portuguesa (1856-1926). Lisboa: Círculo dos Leitores, 1979.; e SOUSA, Osvaldo Macedo 
de. História da arte da caricatura de imprensa em Portugal (na monarquia, 1847/1910). Lisboa: 
Edição Humorgrafe/SECS, [s.d.]. 
181 ALVES, José Augusto dos Santos. O poder da comunicação. Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005. p. 123 e-125 e 127-128. 
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divertido e sério, refletindo inclusive as próprias condições humanas, de modo 
que suas práticas traziam consigo uma postura joco-séria182.  

 Levando em conta esse espírito crítico e de combatividade, um dos 
periódicos que seguiu com veemência essa trilha foi O Berro, publicado em 
Lisboa, entre fevereiro e junho de 1896183. Essa publicação tinha um viés político-
ideológico claramente definido, expressando um ideário fortemente 
antimonárquico. Sua postura traduzia o debate estabelecido em meio ao 
republicanismo português acerca das estratégias que poderiam propiciar a 
instalação da república. depois da derrota do movimento rebelde portuense de 
janeiro de 1891, os republicanos que defendiam a via revolucionária se viram na 
contingência de aceitar a tese dos evolucionistas, que acreditavam em um 
caminho institucional, em um quadro pelo qual a vitória seria obtida por meio 
das urnas. Tal perspectiva conciliatória passou a dominar o Partido 
Republicano, com um refluxo do revolucionarismo. A política governamental de 
cunho repressivo, entretanto, trariam uma retomada do radicalismo, 
estimulando os republicanos que acreditavam na solução revolucionária184. 

                                                           
182 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
183 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 102-103. 
184 CORREIA, Rita. O Berro. Lisboa: Hemeroteca Municipal de Lisboa, 2012. p. 2. 
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 Sob o título “Para que saibam”, o periódico trouxe um editorial de 
apresentação , no qual já esclarecia o motivo de seu título e elucidava seu norte 
editorial:  
 

Isto não é um jornal é um Berro! 
Rugido humano ao céu sem culpa, contra a nefanda canalha que ele cobre. 
E se o bramir sai cascalhado em riso, é porque há que cristalizar em chasco, o que 

devia entornar-se em insolência, é porque há que dissimular o rancor sério, sob o 
látego cáustico da troça. 

Vale mais um beliscão que um tiro, para exautorar a vaidade e exibir-lhe a 
funâmbula caraça, à multidão sem dó. 

Vai a negação a época e vai de pantomina a pátria. 
O mundo é uma feira. 
Cada nação barraca miseranda. (...) 
Por entre a ânsia da luta rubra, sem eco no motim poeirento onde se abocam os 

truões, e se cuspinham os caracteres, berre-se ao menos. 
Berre-se: que a orientação moral tem a levedação pútrida das dignidades 

mercenárias. 
Berre-se: que a orientação política tem o cunho das cínicas torpezas; 
que se vendem as filhas por veneras e que se vende a opinião por títulos; 
e que, no subir injusto do mandão, degrau pisado é degrau danado; 
que se não faz com trabalho a glória imensa, faz-se com pederastia! 
Berre-se... e berre o escorraçado ao ignominioso mundo, a sua coragem de infeliz 

com a retidão que nenhum dos da Cambada-Vencedora jamais teve no ato mais 
banal do seu viver. 

Berre-se... e berre o escorraçado! Se não... se não, todo o vigor evitado dessa fúria, 
transmutar-se no crime: haverá que estrangular a família no ímpeto, e evitar que os 
filhos sejam míseros! 

O Berro é mais arrocho, numa das tascas do Arraial enorme, com casquinadas 
cruéis a cada golpe seco. 

Porque há que rir! 
Arreda charlatães...185 

                                                           
185 O BERRO. Lisboa, 9 fev. 1896, p. 2. 
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 O título da publicação também se encontrava expresso no seu frontispício, 
no qual O Berro aparecia na cabeleira e no olho de uma cabeçorra, com a bocarra 
escancarada em um grito junto do qual escapavam objetos que refletiam o 
conhecimento, a arte, o trabalho, o clericalismo, o monarquismo e o 
republicanismo. Além disso, uma figura que esteve presente em diversas 
edições foi a do jornaleiro, que berrava anunciando o próprio periódico caricato. 
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O olhar crítico de O Berro sobre as estruturas políticas portuguesas 
refletiram-se por meio da construção imagética de um arqui-inimigo, 
encontrando no rei D. Carlos um de seus alvos preferenciais. Os reveses 
administrativos e os enfrentamentos com as potências imperialistas que 
Portugal vinha enfrentando em suas colônias africanas eram representadas 
pelo monarca, acompanhado de dois políticos, mantendo ele a cartola e o 
charuto aristocráticos, mas utilizava vestes que buscavam lembrar aquelas 
utilizadas pelos africanos. Levando em conta tal contexto, na concepção da 
folha, o soberano constituía “um velho símbolo sem significação”186. Em época 
de carnaval, D. Carlos encontrava-se fantasiado junto de um de seus auxiliares, 
sendo ambos alvejados com bexigas de água – hábito muito comum naquelas 
festividades – que correspondiam aos problemas enfrentados pelo governo, até 
que ele acaba sendo derrubado por uma bexiga maior identificada com a 
anarquia187. A insatisfação do periódico ficou demarcada também na caricatura 
intitulada “O que ficou do carnaval”, na qual aparecia o retrato do monarca, 
cercado por vários dos homens públicos lusos e pela figura do Zé Povinho – 
tradicional representação do povo português –, cuja feição revelava a 
indignação quanto à situação vigente188. 

 

 

                                                           
186 O BERRO. Lisboa, 9 fev. 1896, p. 4-5. 
187 O BERRO. Lisboa, 16 fev. 1896, p. 4-5. 
188 O BERRO. Lisboa, 23 fev. 1896, p. 3. 
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Refletindo o saudosismo recorrente em meio à sociedade lusitana, 
em referência à grandeza de Portugal no passado, perdida nos tempos 
presentes, o periódico fazia um paralelo entre um rei guerreiro de época 
pretérita, comparado com o aristocrático D. Carlos, cavalgando em meio 
aos militares que garantiam a política repressiva e a sua permanência no 
poder189. Em “Aspectos atuais da Europa Latina”, O Berro mostrava com 
ironia uma proposta tranquilidade do monarca luso diante da convulsão 
que se anunciava190. Os pendores artísticos de D. Carlos também foram 
motivo de crítica do periódico, que mostrou o rei como incapaz não só 
politicamente, mas também na pintura, para a qual precisava de um 
auxiliar na execução de um quadro191. O fracasso da rotatividade 
partidária foi demonstrado pela folha ao simbolizar os partidos 
regenerador e progressista como dois cães, completamente controlados 
pelo soberano, de acordo com as conveniências na ocupação do aparelho 
do Estado. D. Carlos foi apresentado ainda como um toureiro que utilizava 
a constituição como um capote completamente esfarrapado, em alusão ao 
descaso do rei para com o texto constitucional192 

 

 

                                                           
189 O BERRO. Lisboa, 1º mar. 1896, p. 4-5. 
190 O BERRO. Lisboa, 15 mar. 1896, p. 3. 
191 O BERRO. Lisboa, 22 mar. 1896, p. 1. 
192 O BERRO. Lisboa, 12 abr. 1896, p. 1 e 4-5. 
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Além do antagonismo para com o monarca luso, O Berro demonstrou seu 
republicanismo de cunho revolucionário por  meio de representações alegóricas. 
Foi o caso da presença da tradicional figura feminina que simbolizava a 
república que, com os seios desnudos – em clara inspiração na obra de 
Delacroix – guiava o povo, incluindo o próprio caricaturista, em direção à 
liberdade193. O espírito revolucionário era também demonstrado com a figura do 
povo, com arma de fogo e foice às mãos, em plena “Páscoa da ressurreição”, 
promovia o desmoronamento da monarquia194. A ideia da insurreição 
republicana foi demonstrada também através de alegoria na qual o povo, mais 
uma vez de arma à mão, tem de enfrentar a fome e as trevas oriundas da 
monarquia, de modo que atravessava uma abertura, rumando em direção ao sol 
nascente, que se encontrava associado ao barrete frígio, ou seja, ao caminho 
para a república195. 

 

                                                           
193 O BERRO. Lisboa, 1º mar. 1896, p. 1. 
194 O BERRO. Lisboa, 5 abr. 1896, p. 1. 
195 O BERRO. Lisboa, 26 abr. 1896, p. 4-5. 
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Assim, as caricaturas do periódico lisbonense representaram um esforço 
de racionalização da solução revolucionária, como único caminho para obter-se 
a derrocada monárquica. Desse modo, enquanto meio de comunicação, tal 
publicação esteve, simultaneamente, ao serviço da luta contra a monarquia e de 
um debate interno ao movimento republicano, com o fim de tornar vencedora a 
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tese da revolução. Nesse sentido, além do seu caráter doutrinário, a folha trazia 
em suas páginas o combate promovido por meio de críticas mordazes ou 
maliciosas que visavam desacreditar personagens políticos identificadas com o 
liberalismo monárquico ou com a corrente republicana evolucionista196. Nesse 
quadro, o rei lusitano foi um dos alvos principais da arte caricatural expressa 
por O Berro, no sentido de deslegitimar e combater a forma de governo vigente. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
196 CORREIA, 2012. p. 7. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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